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EXPEDIENTE BANCÁRIO Em vista do
jogo de hoje a tarde, entre os se-lecionados
do Brasil e da Holanda, os estabelecimentos
bancários da Capital farão meio' feriado,
funcionando, somente, no horário de 8h30m
às 12 horas, inclusive o Banco do Brasil S.A.

I,

o TEMPO - Frente Fria: 'Em 'Curso. Pressão
Atmosférica Média: 1010.6 m'ilibares. Temperatura'
média do dia: 16'.1 graus centígrados. Umidade re
lativa 'média: to por cento. Estado médio do Céu:
Curnulus, Stratus, Cumulus -Ntmbus; nevoeiro no

turno no Litoral, margens de rios, serras e planalto.
De meio' a encoberto. Estado' oJ11édio do tempo;
Formações chuvosas 'no 'Planalto e partes dd Lito- ,

ral, rápidas e passageiras. Estado médio geral do
Tempo no Estado i.lke instáyel passando a estável.
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Previsão: A. Seixas,Netto,
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S�m problemas no time, o Brasil começa o jogo de hoje procurando fazer o primeiro-gol, embora sem des�uidar da cautela contra os velozes hOlandeses�Quem dós dois conseguir chegar à final (-V�Fá ser;o vencedor d��ta Copa, na opinião dos observadores (Suplemento).
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"

Apesar da impottância da partida de hoje, Zagalo mostrou tranquilidade no treinamento realizado ontemno próprio local do jogo, participando de um bate-bola com Jairzinho e Rivelino.
_
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Cenas de dor e de dlisespero r�straram-se ontem em'Buenos Aires, quando milhões de pessoas assisnrama passagem dos restos

mortais do presidente Peron de Olivos para, a Catedral Metropolitana, onde foi celebrada missa de réquiem, e daÍi pára o

salão azul do Congresso Nacional; onde está sendo velado em câmara ardente, à visitação pública. Nações de todo o mundo ,

e�tarão representadas nos funerais, amanhã, em Olivos, Por desejo expresso.do�residente, seu corpo não foi embalsamado (pág: 2).

Nixon e Brezhnev chegaram
o..n�ein !! um acordo para
limitação dos sistemas de
misseis e proibição parcial

das experiências
nucleares (Pag. 2).

Política

o Senador Konder Reis
estará às 11 horas de amanhã
cem o Senador Petrônio

PoitelaEm. pauta a situação
polttica do Estado e a

escolha do �ice (Pág. 3).
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• BESC INAUGURA, AGÊNCIÀ EM BRASíliA

,)
,

Com a, presença das mais altas autoridades,
do Estado, e de convidados especiais.i a Dire-

i.
toria do BESC inaugurou; no último dia 27� as

/.

modernas instalações da Agência de Brasília,
no Edifício Guanabara, Setor Comercial Sul,'
Quadra 17.

'.

Isabelita colocou um rosário - presente dá Papa Paulo VI - nas mãos do prcsiden te morto, �urante, o velório.
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o povo argentino adorava e ainda idolatra Evita, a segunda
esposa de Peron, A terceira, lsabelita, 'nunca teve a mesma

devoção .. Agora, entretanto, el'a dirige os destinos da Argentina.
E�a morreu de leucemia em 52, aos 33 anos,' mas 'sua

memor,ia esteve mais viva do que nunca no ano passado; quando
Peron voltou' do exílio, Enquanto Maria Estela Martinez de,'

tperon permanecia junto a seu marido, os, estudantes gritavam:
"Sente-se, sente-se; Evita estápresente".' ,

Isabel prometeu no começo imitar sua tenaz e .'formoSa
predecessora. Todavia, não tem o caráter, o instinto político e,
aparentementé, nem o insaciável desejo de poder que tinha ela.
Evita incentivou as massas a apoiarem Peron quandQ os militares
procuraram derrubá-lo, em 43. E foi ela que o ajudou a obter a

presidência em 54 e durante sete anos participou'de seu poder. "

,
, GRANDES DIFERENÇAS ,

'Evita possuía um poder quase hipnótiCo sobre as classes
trabalhadoras. Sua fundação destinou grandl<s quantias em

dinheiro para obras de caridade. Ela 'estava no auge do"poder em
51 quando seu marido ,designou-a sucessora. Entretanto, a

'pressão dos (%lnservadores e das forças armadas obrigou-a li

renunciar. A reação foi diferente quando há vários meses Peron
insistiu em que Isabel fosse sua companheira de chapa.-

'

São muito grandes as diférenças entre E...a e Isabel: a ,primeira
nasçeu numa fam11ia pobre da província;'o pai da segunda foi um
banqueiro da classe média. Evita conheceu Peron quando era

atriz de rádío; lsabelita dançava num cabaré do Pan'amá quando
se uniu ao embaixadorexilado.

,
'

Os gostos ,de ambas no modo de vestir, simbolizam bem as

diferenças dei personalidade. Eva era' precursora de modas e se,

trajava com seda" peles e jóias. Isabel é sóbria e discreta. Quando
Eva morreu, seu corpo foi velado num sindicató operário. 9
regime militar que assumiu o governo após a q\leda. de, Peron
escondeu seus' restos mortai's até 72, quando enviou-os a Madri,
para ,ele. Ainda está lá. No entanto, ,na semana passada o

Congresso autorizou a construção de um altar dos "pais da
. pátria", para abrigar os corpos dos heróis nacionais. Espera-se
qUe ali será o local do último repouso de p"roh e Evita. E

possivelmente lsabelita é quem assinará a ordem para o regresso
do corpo de Eva.

Por enquanto, não se prevê que ocorram tentativas de

depor a presidente da Argentina e o que tudo indica é

que o país permanecerá em calma. Ao anunciar ante -on
tem a moi:te de Peron, Isabelita apelou a "amigos e ad
versários" que acalmassem suas "paixões" pessoais, pelo
bem de um país livre, justo e soberano". Imediatamente,
os principais partidos peronistas e de oposição se mani
festaram favoráveis à manutenção institucional para asse

gurar a liberdade democrática. As Forças Armadas, por
sua vez, ratificaram sua decisão de apoiar o governo de
Maria Estela Martinez de Peron. O panorama político
ontem permaneceu inalterado e o povo, como todas as

organizações políticas, se limitou a render as últimas ho-
menagens ao velho general.

v
' '

PERSPECJ'IVAS SOMBRIAS
Todos os comentários polftícos a respeito da situação

argentina, ao começar a etapa peronista sem Peron, con-
tinuam os mesmos: "O que acontecerá? ". .

As perspectivas a longo prazo são sombrias,já que a

estabílização econômica apóia-se no frágij congelamen...
to de preços e salários que quase veio abaixo em junh o,
quando Peron ameaçou renunciar se não recebesse total
apoio. O único ponto comum entre os dois extremos do
movimento peronista é o próprio Peron. Dúzias de.mili
tantes morreram em combates travados entre os setores

divergentes do peronismo. Embora os militantes e todos
os grupos políticos tenham aceito a sucessão presidencial
de Isabel Peron, muitos apóiam o princípio da sucessão
constitucional e não necessariamente na pessoa -dela.
Acredita-se quea viúva de Peron seguirá a linha conserva

dora dos peronistas da ,&ireita e os dirigentes trabalhistas,
com que.Peron havia se aliado nos últimos meses.

.

A ala esquerda radical do movimento provavelmente
intensificará suas atividades, desaparecida a ação modera
dcih. de Peron. Os jovens esquerdistas se opõem firme
mente a José Lopez Rema, secretário pessoal de Peron e

elemento mais poderoso do. governo. Tampouco vêem

c.om bons olhos José Antônio AI lende, presidente do
Senado e conservador que ocupa agora o prímeíro lugar
na sucessão presidencial;

O Exército Revolucionário do Povo - ERP "� por
certo continuará em ação. Essa organízação de orienta

ção marxista detém um coronel do. Exército, um execu

tivo alemão e um jornalista.
Atualmente a economia não está muito mal, embora

longe de esgotar todas as possibílídades de desenvol
vimento. A int1�ção foi contida no nível de 20 por cen
to, tendo chegado a' 80 por cento durante os regimes
militares anteriores. Porem no mês passado teve início
uma. rebelião contra o congelamento de preços e salários,
derrubada somente através da intervenção pessoal de Pe
ron.'

Entretanto,' a maior dúvida é se o' novo Presidente
(Isabelita), terá capacidade administrativa e política para
governar uma ilação de 2S milhões de habitantes -.Os
observadores acreditam que poderá fazer um bom traba
lho, se tiver tempo para aprender. Mas ainda resta a dúvi-
da de quanto tempo terá.

.
,

De todo o mundo

chegam condolências
De todas as partes do mundo, continuam chegando_à

Argentina telegramas de condolénciasde chefes de Estado à atual
� presidente, Isabel. Martinez 'de Peron, e na maioria deles -foi

decretado luto oficial pela morte de um' dos últimos )íderes
autênticos que a humanidade viu. E também a imprensa de todos
os países continua .dando em suas páginas ° maior destaque ao.'

acontecimento, tecendo comentários e examinando as'
perspectivas.

'

Na Bélgica, evocou-se a carreira do "ídolo dos descamisados",
pre/iu-se que a viúva Isabelita, como presidente; "enfrentará
momentos difíceis" e que será diffcil conseguir um acordo entre
as 'facções antagônicas do movimento justicialista.

Especula-se .sobre a possibilidade de um golpe militar 'ao estilo
chileno, ou uma revolução popular 'de esquerda. inevitável é o

confronto entre as forças sociais esquerdistas ,e as direitistas. No
Vaticano, o papa Paulo VI dedicou sua missa de ontem à
memória do líder "do amado povo da Argentina". E todos os,

jornais falaram do incerto futuro do país. O jornal comunista
L'Unitá afirmou que "a personalidade de Juan Peron ficará como
uma das mais singulares' rio despertar. dos continentes relegados
pelo imperialismo a uma posição subalterna e dominados pela
exploração e pela miséria".

.

,
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/ No Mexíco , o presidente Luís Echeverria lamemtou "essa

tragédia,' enquanto observadores políticos especulavam se

realizará ou não sua viagem à Argentina, marcada para o L' ,

princípio deste mês. O 'presidente da Fi, nlândia, Urho
Keokkenen, disse ter recebido a notícia "com profunda
tristeza ?', e na Polônia, 'o órgão oficial do PC, Tribuna Ludu ,

quálífícou Peron
'

com° o primeiro chefe de Estado argentino
que; verdadeiramerite, se preocupou com os trabalhadores.

Na Holanda, a imprensa, prognosticando que prevalecerá no

país a 'incerteza política comentou que "Peron não conseguiu
escolher um sucessor entre seus partidários ... nem que o

peronismo se fortalecesse suficientemente e riem dar-lhe; uma

estrutura ta) que, pudesse subsistir depois de, sua morte". No
Líbano, o governo' decretou luto oficial de três .dias, bem como

na Áustria e Portugal. E até do longínquo Seul, Isabel recebe U

um telegrama de condolências, enviado pelo- presidente (fã Coréia
do Sul, Park Chung-Hee.

Em tudo, ainda há
a sombra de Evita

IS8lbelita tem,
.

..
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o consolo e
o consenso

No velório,
o desespero
e a dor'

Em meio a cenas de dor ,e

desespero coletivos, milhares e

milhares de pessoas desfilaram
ante os restos 'mortais do 'presi
dente Juan Domingo Peron, O
reluzente, ataúde de .madeira
negra, envolto numa bandeira
argentina, foi ,colocado mim
catafalco, no salão, azul do

Congresso nacional, onde se

realiza o velório. A partir da
tarde de ontem, foi permitido

_
o

_ ingresso do público, sob o

con trole, da polícia e do Exér
cito.

I, : � iii'
A plataforma que sustem o

caixão está, coberta por um til-'
pete de veludo vermelho, e,

nas paredes do salão, escudos é

bandeiras, cobertos com tecido

negro. Seis grandes candela-'

,bros, uma crui e uma guarda
de granadeiros e' cadetes mili-,
tares citcundam o caixão, em
que "Ei' Viejo" j az com 'o ros·

to à mostra.

Isabel Peron, a'tual presi
,dente e viúva do extinto gene-,
'raI, foi a primeira a eI)trar no,
recinto. Tomou uma das mãos
dO' 'cadáver, assim permanecen'
do durante alguns minutos, c

depois se retirou, quando, pau
latinamente, foram 'c:t.J.egando
amigos pessoais e funcionários
do governo.

"",

Entre os primeiros visita'!l
tes, Hector Campora, ex-presi
den te e: até há três dias embai
xado,r no México.' Os encarre

gados da segurança permitiam
apenas a entrada de quatro,
pessoas por vez, (!lara evitar

aglomera_çõcs e possíveis tu-.
'multos.

Alguns punham a mão so

bré o peito de Peron e co'meça
vam a chorar",e havia mulhe'res
que passavam um lenço sobre
seu rosto e, depÇ>is de dobrá·lo
cuidadosamente; o' guardavam.
Fora, enquanto isso, o povo
desa'fiava_ a chuva internitente -

que tornava tudo ainda mais
triste -, aguardando paciente
mente a sua vez de entrar. Só
ps soluços quebravam o silên
do pesado e constrangedor.

A reação da imprensa
e' dos políticos

Na Argentina, partidários e opositores de Juan Domingo
Peron uniram-se ontem para prestar o último tributo, ao
líder das massas" Uma das poucas exceções foi a do jornal
conservador La Prensa, inimigo declarado de, Peron, que na

nota de falecimento -acusou-o de ter se "alternado entre a

autocracia e a demagogia".
.

Entr'etanto," a imprensa argentina em geral e

praticamente todos os partidos políticos expressavam
profunda comoção pelo desaparecimento da figura mais
popular deste século. La Naeion, também conservador,
afirmou que "no caudilho, cuja morte' deixa um vazio
impressionante na política do país, a ação dilatadora do
'tempo conseguiu definir duas épocas distintas: a do homem

.

invocado como presa de irreconciliáveis antagonismos civis
e militares até, 1955, e a do homem que, a partir de seu'

retorno definitivo do exílio, a 20 de julho, abraçou com

intensidade, sem hesitações, a causa da unidade nacional",
'DOR'

.

Notícias, porta-voz da. esquerda peroriista - cujas
relações com o extinto presidente se tornaram tensas nos

últimos meses - pubhcou, em grande título: "Dor". E

ilcrescentou 'que na "consciência de milhões de homens e

mulher.es a notícia custará a ser aceita. Muito além do

fragor da Juta política que o. envolveu, a Argentina chora·
um líder.excepdonal".

.

La Prensa (que Peron fechou em .1951) disse também
que b yelho dirigente "jámereceujulgamentosacert<td6s por
parte dos que amam a liberdade, a verdadeira justiça e as

instituições republicanas herdadas de nossos antepassados".
Mayoria peronista de 'direita, declarou que o país conc(;}ldeu
a . 'EI hombre

'

um privilégio, "que negou a todos os hom'ens
que lutaram por' sua liberdade; morreF em sua pátria,
rodeado pelo arrior dos seus e (;) respeito dos adversários''.
\

La Opinion, jornal independente, disse que Pernn '''foi
talvez o. único· argentino cuja história pessoal está

plenamente identificada ,com a história deste século". Por
. outro lado, a reação dos partidos políticos foi depesar'e
respeito. A União C�vica Radical, outrora tehaz adversário
do ex-presidente, elogiou-o como "represe'ntante da maioria
democrática do país". O líder Ricardo Balbin foi um dos

primeiros a apresentar condolências a Isabelita. O PC, na

legalidade após 27 'anos, afirmou que Peron "expressou até
.

seus últimos dias sua vontade de tra.halhar pela ga�antia das
instituições democráticas e pela unidade nacional, para
assegurar a libertação argentina, dentro de uma America
latina livre do domínio estrangeiro". Mas talvez a mais

sugestiva manifestação de pesar veio do ex-presidente
general Alejandro Lanusse, inimigo número um de Peron,
que vetou sua candidatura Pilra as eleições de 73� "ESPero

I que o infausto acontecimento, ocorrido poucos meses após
.

a' grande maioria do povo ter expressado sua vontade de ser

governado pelo general.Pe(Qfl, não frustre 'as expectativas
criadas. Todos devemos trabalhar para preservarmos a l"az, a
liberda,de eademocracia, unindo-nos para a grandeza do
país '.

Durante o

cortejo,
cboros

convulsivos
r

Com um "adeus, compa-
nheiro- Peron ...viva -O líder" se- -

guido de um pranto incontro

-lável, milhares de pessoas assis
tiram ontem ao cortejo fúne
bre que conduziu os restos do

,presidente Juan Domingo Pe
ron: Coberto com o pavilhão
nacional, 'o ataúde do Pre

sidente foi transportado numa'

carreta para a catedral metro

politana, onde foi celebrada a

missa de. Requiem .Da Igreja o

féretro seguiu para o Çongres
'so Nacional, onde permanece
rá em câmara ardente até o

, meio-dia de hoje, quando será'

'sepultado .no ,cemitério' de
Chacarita, na parte oeste de
Buenos Aires.

Apesar da chuva. fina' que
CaiU durante a madrugada, nin- /,

guém deixou de .assístir à pas
sagem do cortejo, da residên
.cia presidencial à Catedral, dis
tante 200 metros da sede do

governo. Embora os efetivos
das forças de 'segurança se es-:

forçassem para conter o públi
éo, algumas pessoas 'consegui
ram romper o cordão de isola
mento que rodeava o cortejo ..

'

Muitas .desmaiaram e caíram
ao solo, sendo logo socorridas
pelo pessoal médico.

Aos gritos de "Peron ...Pe

ron", a multidão queria' de .

qualquer ,modo se aproximar
'

do féretro que' continha. os

despojos do :velho general: So
bre o reluzente .atàúde de ma
deira negra, havia uma grande
ban de ira argentina; coberta

pelo quepe de tenente-general
e o sabre-de Peron,

'DEIXE-ME.TOCAR NO
CAIXÃO"

"Deixe-me tocar no cai

xão", pedia um menino a qua- ,

tro policiais que o seguraram
no momento em que se. pôs a

correr em direção ao féretro.
O menino começou então a

chorar. Os cordões de seguran

-ça pareciam somente cumprir
uma missão simbólica: "Quere
mos ficar perto 'de nosso lí
der" - dizia a multidâo; "Que
será de nós agora?" "Foi o

único que sempre esteve ,com a

classe trabalhadora, com o po
vo, .. este é o povo.i. escrevam
i verdade", gritou um senhor a

alguns jornalistas, v .:
_, ..

o cortejo avançava lenta-·

mente, pela avenida que estava

che ia de, pessoas. Ninguém,
pôde calcular o número, m:S
todos diziam que "era alg?
inaudito". De alguns balcões,
as 'pessoas jogavam flores sobre
o féretro, principalmente' ver
melhas e brancas. Policiais e

efetivos do Exército também
choravam, mas iam em silên

cio, , enquanto írnpedíam que
as pessoas rompessem o cerco.

Sepultamento
será amanhã, a

pedido de' Isabel
Os restos mortais, do presi- .;

dente Peron permanecerão até
amanhã nó'Congresso Nacio
nal, à fim de' serem prestadas
todas as homenagens, segundo
anúncio oficial.

'

A medida foi tomada pela
viúva e atual presidente da Ar
gentina, Maria Estela Martinez
de Peron. A princípio, anun
ciou-se, que o 'sepultamento se

ria hoje, quarta-feira.
Por uma cadeia oficial de

rádio e televisão, informou-se
que a Sra. Peron deseja que
posteriormente os restos mor
tais de seu esposo sejam trans
feridos para a residência presi
dencial de Olivos, ao Norte de
Buenos Aires, "onde ficarão,
transitoriam.ente, na capela
"Nuestra Senora 'de La� Mer
,cês" (Nossa Senhora, das Gra-

ças).
\

O comunicado acrescenta:,
"a fim de' que o povo argen-

'

tin,o possa continuar,prestando'
homenagens a seu líder, estão
'sendo tomadas providências.'
para que seja construído um

recinto cspeGial que deverá es-

tar pronto pm dez ou doze
dias'''. /

Matia Estela, solicitou "ao '

povo argentino que continue
demonstrando ,sereniàade co- ,

mo até agora" e garantiu que
todos -terão possibilidade de
dizer o último adeus ao indis
cutível líder dós argentinos,
criador da doutrina justicialis
ta e do terceiro. mundo, Te�
nlmte-General Juan D. Pero� ".

A decisão de que os' restos
de' Peron pemaneçam no con

gresso até amanhã, indica que
.

os trabalhadores voltarão ao

trabalho só na sexta-feira, ten
do em 'vi�ta a resolução da

Confederação Geral do Traba
lho (CGn, que estabeleceu O

cessar das atividades até as 24
horas do dia do sepultamento
do pí:esidente.

'

·

..• f·';' ...,'

\ '

Caggiano espalha incenso sobre o corpo.

Estados Unidos, e' União Soviética concluíram um novo
'

.acordo de límitação de seus Sistemas de ICBMs (mísseis
balísticos inter-continentais), proibição pardal das

experiências nucleares subterrâneas, e agora realizam novos

esforços para restringiras armas nucleares ofensivas.
.

O acordo foi divulgado pelo secretãrio-sgeral 'do PCUS
Leonid Brezhnev, na noite de ontem, no final de um jantar
oferecido ao presidente Nixon, que lhe assegurou, na

oportunidade, ser a .pol ítica , de relações mais próximas entre
as duas potências apoiada pela "grande maioria do .povo
norte-àmericano". (Anteriormente, 'ha,via' dito que os

"progressos conseguidos nas três conferências de cúpula foram '

possíveis graças '�às iniciativas <Í0S líderes de ambas, as

naçõ'eS';enfatÜ:ãllii'o seu' prÓ'priQ' papel d.urante as reuniões).
NOVOENCONlRO EM 75

Por outro lado, em seu discurso no.Kremlin, numa cadeia
de rádio e televisão para toda a Rússia e Estados Unidos,
Ni': xon :disse que se :reunirá com Brezhnev novamente em

1975, para prosseguir "�m busca de uma pal- duradoura e de
uma vida_melhor para os povos de ambos os países".

No entanto; não rlissi! onde seria realizaçia eSSa ql!larta
conferência e nem se tHeriu) à açãO' do .Congresso visando

submetê-lo a um julgamento pO,lítico que, se se consumar"
poderá determinar sUa destituição no próximo ano.

,Ressaltou, ao mesmo ternpo, que, "na verdade, poder-se-ia
dizer que o· mais notlvel ;1, respeito da atual conferência de,
cúpula é que está se realizando de forma: tão rotineira, tão
familiár, como' pafte de uma sequência contínua que teria
sido inconcebível há poucos anos, atrás";

,

Nixon e Srezhnev '

concluem acordo sobre·
,

limitação de armas

Nixon falou ontem ao povo russo pela TV.
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Governose
·reúne para
levantamento

Iniciada às 9 horas, terminou somente por volta das
20 horas de ontema reunião mantida pelo Governador
Colombo SaIles com seu secretariado, da qual também
'participaram 'dirigentes dos organismos oficiais de, ,

'crédito.
.

A reunião' foi realizada no Palácio, sendo

interrompida apenas para almoço e segundo fonte do
Palácio dos Despachos; teve caráter eminentemente

administrativo.
.

-

Esclareceu a mesma fonte que o encontro serviu para
â apresentação-de um balanço geral das realizações do
atual Governo, desde o seu início até a presente data, em
cada setor administrativo.

Cada secretário apresentou uma análise d� que foi
feito no setor q:.le lhe está afeto; expondo também o que
falta' realizar, dentro das metas traçadas pejo Projeto
Catarinense de Desenvolvimento.

'

I-��������
\

;Rece-ita começa entrega

zy
-!

o relatório do centro dos funcionários públicos
estaduais dó Poder Executivo até 31 de dezembro de.
1973, elaborado pela Secretaria da Administração e

encaminhado recentemente ao Governador Colonibo
Salles, revela que mais de 200 mil pessoas dependem
diretamente do, Governo do Estado, uma vez que'4Ó mil
vivem

.

de salários' pagos pelas repartições públicas
estaduais. '

das notificações do IR

Sta. Catarina tem 40 mil.

funcionários estaduais

o censo dos f�n:eionários públicos estaduais acusou a

existência de 39.794 funcio nár io s públicos
(considerando-se, em média, 5 dependentes por
funcio ná r'io, eleva-se a quase 200 mil), assim
distribuídos.: Gabinete Militar, 6; Gabinete da Vice
Governança, 6; Minístério' Público (117), Secretaria da

Administr�'Ção (318), Secre_1f'ia da Agri:ult,ura (868),
Se cret ar ía do, Desenvolvífnento Econômico (.151),
Secretaria .da Educação Ia que possui o maior número de

funcionários), 33.246;, Secretaria da Fazenda (1.537),.
,

Secretaria do Gabinete Civil (96), Secretaria do Governo
� . (40), Secretaria da Justiça (304), Secretaria do Oeste

(54), Secretaria da Saúde (1.785), Secretaria de
Segurança e Informações (709), Secretaria dos Serviços,
Públicos (99), Secretaria dos Serviços Sociais '(137),}... - .'

Secretaria dos Transportes e Obras (321).
,,'

Dos 39.794 funcionários existentçs, 28.655 são do
sexo feminino, 11.139 do sexo masculino, sendo 23.1'33
casados, 15.560 solteiros, 804 viúvos e 297,desquitados.

.

A maioria dos funCionários públicos estaduais é
Jovem, comi ida�es que variam entre 18 e 25 anos. O

p,orcentual é de 25,26% o que equivale a 10054. De 25 a

'30 anos, ,existem 9.252 funcionários; de 30 a 35, 6,.040;
.

de- 35 a 40,4.673; de 40 a 50 anos, 6.516; mais de 50"
ànos, 3.�59.

Todos esses funcionários· trabalham com Cargos em

comissão, cujos salários variam de Cr$ 332,00, ii
2.484,00; ou provimento efetivo, com ordenadós

, variando de 290,00 a 1.813,00.
, d mesmo ,censo revela que os funcionários públicos

do Estado possuem, (19,5% de sua totà1idade) curso

pritnario; -15',82%, o primeiro Ciclo; 43,79% (a maioria),
o segundo ciclo; 18,30%, curso super\or e 3,04% cursos

. de·pos-graduação.
Poi outro lado, uma parte dos funcionários, entende,

fala, ·lê ou escí-�ve vários idiomas, 'segundo revelam os

recenseadores. A língua alemã é a-mais conhecida entre

os funcionários, seguida do inglês e depoiS espanhoL Dos'

servidores, 1873 afirmam que entendem bem o alemão,
1.341 falam, 1.088 lêeme 639 escrevem em alemão.

Segundo ainda o censo outras línguas - como o sueco,
e romeno - são conhecidas pelos funcionários, embora
em número bastante reduzido. Só a língua fIlipina não
marCbu 'ponto entre os funcionários qu� entendem de
algum ou de outro idioma. O censo, provou, também,
que 96,16% dos funcionários públicos estaduais têm
dedicação exclusiva ao serviço público, enquanto que .

9,84% exercem, paralelamente, outras atividades.

Nascimento defende' reforma do atual'
sistema potüico-elettoral doPais

ma político-representativo
realmente reflete as reali
dades sociais, No momen

to, mais do que antes, as

imperfeições do sistema

eleitoral brasileiro consti
.

tuem um obstáculo para o

ideal que é a representação
política adequada dos gru

pos sociais' existentes no

País.
E .acentuou: "Uma níti

d� desproporção na repre-
· sentação dos Estados na

Câmara dos- Deputados e,
-

especialmente, no Senado

Federal, tanto em relação
A população quanto em re

lação ao eleitorado, vem

favorecendo numericamen
te os Estados menos desen
volvidos. Entretanto; em

temos de suas consequên
cias para a população total
dos Estados, em minha

.

opinião, esta desproporção
prejudicou a maioria da

'poputação dos me!10s de

senvolvidos, aumentando o

poder das elites dirigentes
da região, cujos interesses

entram em choque com os

da maioria da população.
Agora, com o retrocesso

.

do sistema eleitoral, após
1964, o podei das elites
cresceu ainda mais. Efeti

vamente, l!_o aumentar, ar

tificialmente, a represen

tação política de uma cul
tura política tradicional,
dominada pelos lídere's lo
cais, frequentemente lati

fundiários, coronéis de to

dos os' tipos, ou Ressoas de
sua escolha e confiança, o
sistema eleitoral vigente

,

, terminou por prejudicar a
maioria da população des
tas áreas. Ao aumentar o

poder político da elite diri-
· gente desta cultura políti
ca rural condenada, vez

q\le tradic�onalista e pré
ideológica, .ao super repre,'
sentar no Congresso as

áreas q.esenvolvidas social e
politicamente, a legiSlãção
eleitoral revolucionária di
minuiu ainda mais a ,possic
bilidade de aprovação, pe
las duas Câmaras, de refor
mas que viriam beneficiar,
a m'aioria da população

.

brasileira, principalmente
população, rural, que habi
ta éstas áreas sub-desen-vol
vidas. Este foi o caso, por

· exemplo da reforma agrá
ria.

Mais adiante acrescen>
tou o parlamentar: "Quan
do o sistema político·elei
toraI conta com um am-

, biente propício ao seu ple
,

no flores.cimento, os' parÚ
dos que dentro dele se for
mam tendem a constituir-

sequentemente, em torno nosso partido. E, igual-
de soluções, de linhas mais mente, uma violência con-

ou menos ideológicas; no "tra a liberdade de opção
sentido mais amplo da pa- do cidadão brasileiro que,

.

lavra, no sentido de pro- ante tal situação, vê-se

gramas, de indicações mais , obrigado a se afastar da vi-
\

gerais. Mas, como no Bra- da pública. O voto vincula-

sil, ,principalmente de do é outra aberração. Re-
1'964 para cá, preocupou- conhecemos que a discipli-.
se em legislar eleitoralmen- na é necessária para me-

te, no' sentido de tolher as ihor canalizar as correntes

manifestações das regiões d
,._

, ,,' ..
.

"

..._, r__� opmlao e promover a
mais polítizadas e'J;1o-sentl- �,< .,

lid íedâdé indi
.

'ã' l�,

, .: -, : so ane a e m lspens ve:
do de manter estacíonarías

t '1"
"

.

en re os corre igionanos ..
as regiões com caracterís-

Ent retanto, a _disciplinaticas eleitorais e sociológi- tem limites que devem ser
cas do tipo arcaico, Por

respeitados, sob pena de se
isso assistimos a todo esse I·

resvalar para o arbítrio e a
'--.desajustamento. .A .possí-: imposição. Afi�al, a vida .

bilidade, portanto" de que política de uma nação não
a lei permita a manifesta-

se exaure dentro de um
ção de tendências no seio

dualismo absoluto e cons-
do eleitorado é necessida-

se, intelectualmente, em

torno de problemas e, con-

de, urgente e imediata.
Num ambiente livre, as

tendências se manifestarão

aqui ou acolá, conforme o

Estado apresente caracte
rísticas mais arcaicas ou

mais modernas, segundo li
nhas tradicionais de políti
ca estadual ou segundo li
nhas mais modernas de po
lítica ideológica. O essen

cial e que se manifestem.
O importante para isso, en
tretanto, parece-me 1). se

guinte: que os partidos te
nham organização interna

democrática, porque a úni-
.

ca maneira de-permitir que
essas tendências Se mani
festem, tal como existem e

lião como o legislador gos
tariá q'}e existissem, é dar
mos. organização democrá
tica aos partidos, de'modo
que as tendências possam
realmente manifestar-se
através dos mesmos".

O deputado Cesar Nas
cimento observou quê "o
MDB não deve aceitar ter

tos absurdos que nos fo
ram impingidos em nossa

legislação eleitoral, como o

'prazo para filiação partidá
ria e 'o voto vinculado",
acrescentando que· eles

"s_ão instrumentos de pres
são contra nós" ..

,-- O prazo para filiação
. ,partidária desencorajada a

adesão ao MDB. Se consi
derarmos que' a grande
maioria dos cidadãos brasi
leiros que se inscreveu no

partido governista ericon
tra-se desencatada e dese

josa de transferir-se para o

partido da Oposição, co�-
, cluiremos que o prazo de 2
anos, estabelecido pela lei,
para que o cidadão possa
transferir-se de um partido
para o outro, conStitui-se

I'

.

,
numa medida de limitação
ao desenvolvimento de

tante. Somente em oca-

siões especiais, em torno

de temas fundamentais e

transcedentes é 'que a opi
nião pública se divide em

duas correntes apenas. No

geral, o eleitorado se dis

persa entre várias correntes
de opinião, motivado por
interesses locais, regionais,
ou pela simpatia que lhe

inspira este ou aquele can

didato. Cada voto deve

compreender o exercício
de uma análise e de um jul-

.

gaÍnento, em que o eleitor,
como um ser inteligente e

racional, exercita sua capa
cidade de díscernimentç e

sua liberdade para' esco
lher. O voto vinculado
contraria esses princípios
maiores, vez que institu
cionaliza o voto c'ego irra

cional, obrigando.o eleitor.
- a' sufr,agar a legenda parti
dária,' mesmo que com, ela
não se identifique. Mesmo
sabendo que os coronéis

,

\

voltar�o a influir .decisiva- .

'mente' nestas eleições e

que ·nosso sistema eleitoral
foi organizado para pro
mover e favorecer o parti
do governista, continuare
mos a alertar a nação e a

denunciar aquilo que não
se compadece com os prin
cípios democráticos e com .

a consciência liberal de
nosso povo, certos de que,
ao termo de nossa prega
ção, muitos brasileiros te

rão compreendido o senti
do de nossos objetivos e a

necessidade de se unir a

nós para fazer frente às
•

forças que relutam em re
conhecer o direito que to

do cidadão tem de aútode
terminar-se segundo sua

consciência e seus legiti
mos interesses - concluiu.

A Delegacia da Rec�ita Federal em Florianópolis já
recebeu quatro 'mil

. notificações de pagamento. do ,

Imposto de Renda - pessoas físicas - do corrente ano.

A informação foi prestada pelo Sr. Jairo Lisboa, titular ,.

do órgão, acrescentando que .â medida que as

notificações são remetidas à Delegacia, esta as encaminha Reafirmando conceitos
à rede bancária, para entrega aos contrfbuíntes, em seus de pronunciamento feito
domicílios, numa das últimas sessões

Juntamente, com as notificações, vêm os prazos para' 1

plenãrias da Câmara Fede-
pagamento do Imposto de Renda, que poderá ser

ral, antes de iniciado o're-
parcelado em até 12 meses, dependendo do valor devido.

No 'âmbito do Paraná e Santa Catarina, Estados cesso de julho, o Deputado
subordinados' a uma única' superintendência da Receita C e s a r Nas c ime n to

Federal, foram entregues este ano'cerca de um milhão de (MDB-SC); disse nesta Ca-

declarações do IR, cujas notificações yão sendo liberadas pitalem declarações à im-

por etapas,
.

'- prensa ser imprescindível a
Em Santa Catarina, as notífícações são distribuídas à reforma. do sistema polí-

rede bancária através das Delegacias da Receita em tico-eleitoral brasileiro,
Florianópolis, Joinville e Joaçaba.. , "cujas imperfeições constí-
" Segundo esclarecimentos do Sr. Jairo Lisboa, todas as

t�em um '1)3�ácU�? para o

pessoas físicas que 'perceberam durante o -exercicío de
y� ideal que é a.representação1973 quantia igual ou SUPerior a Cr$ 10.700,00 são

obrigadas a apresentar suá declaração de rendimentos, Os política adequada dos gru-
.

que ainda não o fizeram estarão sujeitos a multas, que pos sociais existentes no

podem chegar até a cinquenta por cento do valor do País". Defendendo a ne-

Imposto de Renda devido, cessídade do sistema polí
tico-representativo "real
mente refletir as nossas

realidades sociais", o parla
mentar enfatizou:

Segundo sociólogos que
se ocupam com a questão,

·
a influência do sistema le

gal sobre os processos polí
ticos, no Brasil, sempre foi
muito grande, provocando,
com isso, sérias desigualda
des na representação polí-
'tíca dos, grupos sociais. É
quase 'que. unânime, entre
os analistas, afirmar-se
que, embora as estruturas

de poder e de dominação,
assim como as estruturas

econômicas, tenham sofri
do grandes modificações
durante as últimas déca

das, nossa legislação êleíto
ral, que já era arcaica, so-

·
freu retrocesso acentuado
de 1964 para cá. Hoje,
mais dó que nunca, nosso

processo eleitoral é produ
to direto do sistema legal;
e o que é mais grave, de
um sistema legal inteira

mente divorciado das' fon
tes sociológicas. Assim, é

lícito concluir que à legis
lação eleitoral não reflete
de maneira simples, mecâ
nica e automática, nem a

estrutura de propriedades
dos bens de produção e,

tampouco, 'a estrutura de

classe na qual a estrutura

do poder e de dominação
se apoia parcialmente. Isto

· é um problema muito gra
ve para nosso País � que
nos deve merecer ã maior

atenção possível, vez que
muitos processos políticos
já foram mutilados pelas
imperfeições e pelos vícios
provocados' no, sistema de

representação político-elei
toral por tais espécies de
condicionamentos. Uma

nação somente possui con
dições para se desenvolv.er

integralmente, com a parti
cipação de todas as cama

das sociais no processo de

,t)miquecimento, se o siste-

KonderReis
amanhã com

, 'Pet.rô-'riio
O Senador Antônio Carlos Konder ReiS vai avistar-se'

as 11 horas de amanhã com o presidente nacional da
Arena, Senador Petrôníó Portela, a quem fará Um relato
dos contatos mantidos nesta Capital e em Brasília com
vistas à escolha dos candidatos a vice-governador do
Estado e a senador da-República.

.

O futuro governador catarinense, que chegou :

segunda-feira a Brasília, manteve contatos com os

deputados Dib Cherem Wilmar Dalanhol, Albino Zeni,
João Línhares e Pedro Colin, dando prosseguimento às
conversações iniciadas em Santa Catarina, Seu encontro
com o Presidente Geisel está confirmado para'
segunda-feira de manhã e logo após viajará para
Florianópolis, aqui permanecendo até a realização da
convenção da Arena, três dias depois. .. /.

'

. Na tarde de ontem o Senador Konder Reis recebeu
·

comunicação de. que 0, Ministro do Interior, Maurfcio
.

Rangel Reis, propôs ao Presidente' -da República a
e xecução de um programa que objetive, evitar a

repetição das calamidades como a que se verificou no Sul
do Estado na última semana de março. A comunicação
foi transmitida ao Senador catarinense pelo próprio
titular da Pasta do Interior, que esclareceu que o referido
programa compreende a recuperação de terras, a

execução de obras para controlar as enchentes, a

, desobstrução de galerias pluviais e desassoreamento de
rios.

Tendo a sua execução prevista para o período
1974/79, o programa atuará em Santa Catarina nos vales
dos rios Tubarão e Itajaí, sendo coberto por recursos da
ordem de Cr$. 880 milhões, concedidos ao DNOS pelo
BNH.

' ,

O Ministro: Rangel Reis esclareceu ao Senador
Antônio Carlos que o programa tem como meta concluir
ainda no atual governo as obras em andamento e as que
vão ser iniciadas. Para tanto, em 1974 serão dispendidos
Cr$ 200 milhões; em 1975 Cr$ 250 milhões e em 1976
Cr$ 350 milhões.

'

A proposição do Sr. Rangel Reis também é .subscríta
pelo Ministro Reis Veloso,

,
' BNH anuncia novas linhas'
de crédito para 'o Estadó' ,

Cumprindo mais um dia de visita a Santa Catarina, o
Sr. Hélio Salles Lopes e Alberto Klumb, respectivamente
supervisor da area de Operações de Natureza Social e

supervisor da área de Desenvolvimento Urbano do Banco
Nacional da Habitação, estiveram outem em Criciüma e

,l,a-ges e se avistaram na Capital com dirigentés 'do' Besc.
. Concedérnío entrevista 'âímpserisa anteriormente ao .

encontro com os dirigentes do aESC, Informaram que a

visita a Santa Catarina representa uma forma de vivência
da realidade local, permitindo ainda um diálogo com

autoridades e empresas, manifestadas pelos contratos
assinados na 2a. feira e pelo encontro no BESC
destinado ao tratamento de novas linhas de crédito para
a area de habitação, bem corno nas visitas às empresas
construtoras e de materiais de. construção de Criciúma.
PLANHAP

.

'.,

Referindo-se à implantação do Programa Nacional de
Habitação Popular em Santa Catarina, afirmaram os

diretores dó BNH que já está 'se iniciando o programa
com a-execução de vários projetos. no Estado, dispondo
o BNH de toda a gama de recursos necessários para
atender à demanda local.

Esclareceram, que não somente habitações na área
popular podem ser financiadas, mas tambem para os que

· .dispoêm de rendá mais alta e querem construir, estão
sendo canalizados :

recursos consideráveis através do
BESC; que permitirão aos consumidores de materiaisde
construção empregar este màteríal na construção da casa

própria e para. os empresários que. adquirirem estes
'materiais empregá-los em empreendimentos destinados à
venda para a população. _

- Mas não só esta liriha de crédito, que vem num

crescendo muito sígnífícatívoç.ultrapassando hoje a umas

dezenas ,de milhões Qde cruzeiros, pode Santa Catarina
.alo car os

i

.recursos de que necessita para. a área
·

habitacional, havendo também outros programas, como
por exemplo, o programa na área do mercado de .

hipotecas, que pode ser utilizado através de qualquer
banco comercial ou inclusive também pelo BESC -

afirmaram. Quanto ao "aparecimentc de problemas em

l,l!guns coo] unt. IS habitacionais, os diretores do BNH
qualificaram a situação como devida a ausência de uma

maior participação do poder público ao processo de
infra-estrutura de obras comunitárias, mas que "o
Planhap é uma forma de resolver tais problemas dando,
continuidade ao plano e integrando o poder público, ou
seja, as' prefeituras m'unicipais, através de sua'

participação financeira". ,

Concluiram afirmando que o BNH que agora em

agosto completará 10 anos de 'existência, iniciou suas

atividades muito v.inculado ao setor de financiamento de

construção de unidades habitacionais e "aos poucos foi
sentindo que precisava -alargar o seu campo de ação, para
que, fazendo mais do que casas, pudesse financiar mais
casas. Mas de início faltava o Know-how" sobre o

assunto e liãO havia. recursos suficientes em
.. disponibilidade; por isso é que somente depois de algum
tempo, aprendendo-se o necessário e que se passou a

financiar equipamentos comunitários, infra-estrutura, o
saneamento básico sendo que embora atualmente os

programas de- habitação, admite-se a hipótese de
financiamento para todas as áreas necessárias, a fim de
que haja uma perfeita integração das áreas habitacionais
com a comunidade".

.
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PREFEITURA I

A obra de recapeamento da
estrada do Saco dos Limões,
realizada pela Prefeitura Muni

cipal, constitui um investímen
to desvantajoso para O Gover

no, levando em conta que ela
não foi realizada com perfei
ção, Penso que antes de se pa
vimentar uma estrada como

aquela, é necessário resolver os_
seus problemas, tais como o

alargamento de alguns trechos'
considerados perigosos.

Creio, Sr. Diretor, que- a

Prefeitura irá se preocupar
com o melhoramento 'das ruas

municipais quando houver um
motivo muito sério, como por
exemplo, Um acidenteem que

.
morra algumas pessoas.' Ao
contrário, continuará com esta

falta. de visão no setor de pla
nejamento, o que é inexplicá
vel. Severo B. Correa, Floria
nópolis.
PREFEITURA II

De acordo com os planos
que a Prefeitura divulgou atra

vés desse jornal há alguns me

ses, diversas ruas do populoso
bairro do Estreito seriam pavi
mentadas logo. Entretanto, até
hoje ruas centrais continuam

recebendo barros e areia como

se fosse a única solução de se

tapar' os buracos existentes:
'A rua Antônio Gomes, pa

ralela ao Ginásio Moderno
Aderbal Ramos da Silva, está
ha cinco anos no plano da Pre
feitura para' ser pavimentada,
bem

.

como a Raimundo Cor
rea. Entrou Prefeito e saiu Pre-.
feito e as duas ruas continuam
esburacadas sem esperançá de

ganharem paralelepípedo ou
asfalto. Lourdes Silva Amo

rim, Estreito.
ATERRO
Tenho lido com atenção as

notícias inseridas nas edições
desse conceituado jornalsobre
a comercialização e arbonizá
ção do aterro. O que se pode
concluir, ou melhor, prever é
que a ponte tera suas obras con':
cluídas antes do que as do
aterro. Desta forma, o. sistema
viário ficará por mais alguns
meses sem poder ser utilizada .:

por falta de acesso
.

Esta terra e' mesmo difícil.
Uma área para ser transforma
da num centro urbano.. com
ruas, prédios, jardins, estabele
cimentos comerciais e outras

coisas, tem de ser primeira
mente apreciada como minún
cias e ser dividida em várias
partes para 'se saber a quem ca-

. berá a maior area: ao projeto
de ajardinamento' ou à cons

trução. Por que o Governo não

planeja de urna 'vez por toda o

aterro como se fosse uma mi
ni-cidade e mande o barco prá
frente, sem dar muita atenção'

, ao blá blá blá dos vereadores,
que se aproveitam dessa situa
ção para poder argumentar al- .

guma coisa da tribunaNão im- ,

porta que a Celesc implante lá
um centro de operação, pois o

que mais interessa, é resolver:
este problema. de uma vez por
toda. O que adianta impedir a

Celesc de construir no aterro

se outros problemas piores ain
da não foram resolvidos, como
por exemplo o alargamento de

. algumas ruas, onde a Prefeitu
ra está permitindo a construo

ção de edifícios sem dar obe
diência ao plano diretor, se e

que este 'existe? Fernando M.

Lux, Florianópolis ..
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o impasse argentino

•

. I
. .

riores fatalmente sofrem a in-
fluência do clima sob o qual vive
a Nação - e elas. serão radicais,
ou bel igerantes, na medida' em
que forem apaixonadas e violen-'
tadas as ações. da política interna.

Apegada ao carisma de Peron,
condicionada a sua longevidade
como um náufrago que se apega
ao último escombro flutuante, a
Argentina viveu esses últimos 20
anos sob a sombra de EI Vi8jO'.
Deposto' em 1955, pressionado
pela própria classe trabalhadora
'que lhe serviu de sustentáculo,
Peron deixou o poder cômo o

maior culpado da crise econômi-
/ca em que.afundava a Argentina,'
ainda saudosa dos tempos áureos'
dos anos 30, quando era a Nação
mais próspera da America Latina.
Fora do poder, restou ao Caudi
lho o amargor do exílio, primeiro'
no Paraguai, depois sucessiva
mente no Panamá e na Espanha.
longe .da pátria, 'era como se esti
vesse nela e com ela vivesse todos

. os seus momentos. Volátil, seu

carisma sa ia às ruas nos estandar
tes da CGT, GU no rufar dos tam-

.

bares de seus manifestantes - e

não rarõ impunha o.rumo da po
lítica social, com um poder per
suasivo às vezes maior que o dos
próprios detentores do poder na
cional. De impasse em impasse a

Argentina viveu toda a década de
60 - sempre/sob regimes autori
tários, que não podiam, porém,
prevalecer sobre o fantasma de

- Perón ..Foi preciso que o General
Alejandro Lanusse - um inimigo'

.

pessoal de Peron - considerasse a

possibilidade de admiti-lo outra.
.vez em solo argentino, para que o,
líder do Justicialismo retomasse
a sua missão' de pacificar a nação'
piatina, Exatamente um ano após
uma histórica chegada no Aero
porto de Ezeiza - que teve se

quência com a ascensão de Hec
tar Carnpora, e, mais tarde dele
próprio - Perôn morre no poder,
deixando, impotente a Argentina.

Paulo César quer marcar CrujfT

1.1f J.,

Tau 'Iendo um livro!
Nao sei exatainente se tenho direito

de "agredir" os leitores com informa
ções sobre minhas leituras. No entan-

.

to, em que pese a probabilidade de não
interessar a nenhum dos senhores o

que se seguirá, atrevo-me a-fazê-lo, mo
vido, acima de tudo, por leves fagulhas
de vaidade. Vaidadepor estar lendo. o
livro que estou lendo:

Não cheguei sequer à metade da _

digamos assim �. brochura. (Esclareça
se, antes de qualquer outro pensamen
to. irreverente, o sentido aqui emprega
do à essa palavra quase feia: brochura.

. Favor perguntar ao professor ou ir ao
dicionário}. Mas, voltando. ao assunto,
dizia eu que estou apenas começando a

ler "O Contró1e da Informação no Bra
sil", de Antônio F. Costella. E o livro
conta a história logo, inicia com as ra(-'
zes da censura, que cómeçou quase jun
to com as primeiras letras impressas.

Esta manhã, no momento em que
.

parei de ler, todo arrepiado, já havia
mos :_ o livro e eu _ chegado ao Bra
sil, com D. João VI Levando-se em

conta que a narrativa começa nas pri,
meiras décadas de 1400, podemos con
cluir que tenho razões suficientes para
estar arrepiado, assustado e, como po
dem ver pela letra, muito trêmulo.

Já li toda a parte que conta as coi
sas da Santa Inquisição e também a .

epaca inicial do "despotismo esclareci
do "cam o Marquês de Pamf?al. O tem
po todo são trevas a habitar o mundo
português. O mundo que nos legaria
uma enorme porcentagem da herança
cultural, que hoje carregamos em nos

sas atitudes.
E o que é pior: segundo me informa

o Costella ( e eu também já sabia desde

pequeno), os pioneiros da cenSura, fo-

critica é uma atitude digna que deve ..

ser assumida por todo cidadão consci-,
. ente, sem que. mereça, por isso, qual
quer represália, garantido que estápela
constituição.

J4 o povo que sofreu influêncià lu
sa, quanto ao modo de encarara auto
ridade, tem, como instituição, em ma

téria de critica; uma figura incnvel, a
assim chamada "critica construtiva":
A "cfz'tica construtiva" e aquela que
não fere, apresenta 'solução ao proble
ma criticado e, portanto,' não tem II

força da Crítica que faz ver. Que abre
realmente os olhos, que acordá, que ti
ra da modorra, que transforma. Fa,?en
do _ é claro _ alguns descontentes,
�as, não transferindo para quem não
viu o erro, a responsabilidade de saná-·.
Id. Outro desest(mulo ao cultivo' de
um espírito crz'tico eficaz:frases como
"quem critica .faz melhor': Supondo
que seja um direito do autor da atitude
ou obra merece40ra de crz'tica, respon-

.

der com argumento tão impotente:
"vem aqui pra verse tu fazes melhor':

Os livros, como é saudável ler livros.
Nilo exatamente os' recorrzendados no

programa Flávio Cavalcanti ou mesmo
por mim. Mas 'livros bons, livres. Eles
nos abrem os olhos. Lendo tomamos'
canhecimento que nem tudo e como

parece ser. Lendo aprendemos a fazer
um juzzo realmente crz'tico do que nos

cerca. E, mesmo quando não nos éper
mitido agir criticamente, é importante
não �e deixar envolver. Des-envolver
se.

Cesàr "alente

MDB articulado
para o pleito

Sem desconhecer nem subestimar as dificuldades que os aguardam no próximo
pleito; os dirigentes oposicionistas encara_m com otimismo as . perspectivas'
partidárias para_ as eleições de novembro. E certo que esse otimismo diminuiu
sensivelmente com a confirmação da escolha do Senador Antônio Carlos Konder
Reis para a sucessão estadual e com a iminente indicação do ex-Governador Ivo
Silveira para disputar a vaga no Senado, mas ainda âssim os prognósticos dO.MDB
incluem um aumento na representação parlamentar do Partido na Assembléia
Estadual e na Câmara dos Deputados. A_ esta altura, as possibilidades de eleição do
Sr. Evelâsio Vieira para a vaga' do Senador Celso Ramos são admitidaf com
cautelosas reservas, para não dizer com desânimo, pelos setoresmais ponderados do·
MDB, embora o candidato e os politicos a ele mais 'chegados acreditem numa
vitória. Pelo sim, pelo não, o futuro político do Sr. Evelâsio Vieira já estaria

defi:�ido na, sua volta _à Prefeitura �e Blumenau, caso ele �ão co,!s�ga este ano ser
eleito para o Senado. E que a sucessf!o blumenauense devera se definir em 1976, por
meio de eleições diretas, e a despeito dos.arrufos que entremeiam as relações entre o
St. Evelásio Vieira e oatual Prefeito Félix Theiss, a união partidária na campanha

'. pela volta não ofereceria maiores embaraços para a sua consumação. Resta saber,
apenas; se o ex-Prefeito conseguirá manter incólume o seu prestigio politico junto
ao eleitorado de Blumenau (la fim- de mais um longa.periodo sem mandato. Azim.
disso; esta cidade do Vale desfruta de especiais cuidados do Senador Konder 'Rés·
no que diz respeito ao fottalecimento da Arena local com vistas à reconquista da
'Prefeitura que por duas vezes consecutivas foi parar nas mãos do MDB. Por
conveniência

.

pessoal, seria muito mais' confortável para. o Sr. Evelásio Vieira
candidatar-se ti uma cadeira na Câmara dos Deputados, mas a estaaltura a retirada
-da sua candidatura ao Senado é tema que 'não mais transita na área da Oposição, '

pois acarretaria consequências desastrosas à posição assumida pelo Partido diante do
pleito deste ano.

. .

Para a Câmara Federal oMDB pretende concorrer com 12 candidatos, sendo que
destes 10 já são conhecidos. Preferiu a Oposição preocupar-se menos com a'

quantidade do que com a qualidade eleitoral dos nomes que integram a sua chapa.
Não resta dúvida de que as candidaturas anunciadas representam o que de mais
expressivo poderia o MDB contar no campo eleitoral, reunindo nomes de notória
penetração politica, como os Srs. Luiz Henrique, da Silveira e Laerte Vieira, ao lado
de respeitáveis e bem su�edidos homens do mundo dasfinanças, como os Srs. Irai
Zilio e Ernesto De Marco. Uma das preocupações da Oposição foi distribuir os
candidatos à Câmara Federal por' regiões espectficas, de forma que seus
.contingentes eleitorais. estabeleçam um relativo equiltbrio dentro da chapa
partidária. Na prática, porém, já começa a surgir .intranquilidade entre alguns
candidatos que se sentem ameaçados pela vizinhança eleitoral ou pelo poderio
.econõmico de companheiros de Partido que concorrem ao mesmo posto, gerando
sensivel mal-estar no meio partidário. Isto, porém, são contingências naturais do

-

processo..Ma« é justo se esperar que a representação política do MDB não venha a
.

ser prejudicada nas eleições pela representação .econômica dos candidatos. A vida
publica do Estado e do Pais estão a merecer nos nossos parlamentos representantes
à 'altura 'de se desincumbirem das responsabilidades que lhe deverão ser atribuidas
no plano político, nos próximos anos, e esta deve ser a inelhor contribuição dos
Partidos ao empenho que, segundo se presume, começará a ser feito em favor do
aprimorame'ríto das nossas instituições politicasa partir da próxima legislatura. .

o"

O mesma' vale dizêr sobre ti. teZáção' de caráiidtiios que Q MI?!!. apresentara pãra
concorrer à Assembléia Legislativa. A inscrição de 50 candidatos é um dado
favorável na interpretação do quadro pré-eleitoral Nota-se um saudável crescimento
no número de postulantes à eleição, fato indicador de que a politica oferece.

perspectivas de novos atrativos àqueles que pretendem dela participar. O' entusiasmo
com que a Oposição se lança, à campanha, apesar dos naturais percalços que lhe
impõe a sua' condição minoritária, é algo novo de animador que estimula a vida
pública e favorece a vitalidade democrática.

.

O Vice-Governador Atilio Fontana
esteve ontem em BrasJ1ia com o futuro Go
vernador, Antônio Carlos Konder Reis. A
·conversa entre os doi� homens públicos
abordou temas da política e da admini�tra
ção estadual,' tendo o sr. Konder Reis, na

oportunidade, colhido a· opinião do Vice
Governador a respeito da complementação
da chapa arenista. Com essa consulta, encer
rou-se o processo proposto pelo senador An
tônio Carlos, que ouviu cerca de 50 pessoas.
Ontem !)leSmO, em .sua residência, o'futu·ro
governador começou a el'aborar o relatório
que. apresentará amanhã, às 11 horas, ao Pre' .

sidente naciorial da Arena, Sr. Petrônio Por-
tela. '

JOINVILLE
Apesar de satisfeito com as indicações de

que Joinville poderá, até o final ,da década,
ter uma população superior a 300 mil habi

tantes, o Prefeito Pedro Ivo Campos não es

conde sua preocupação ante os problemas
que poderão advir desse significativo cresci
mento demográfico. Segundo ele, é pr�ciso
desde já tomar as providências necessárias,
principalmente as relacionadas' com a infra

estrutura, ii fim de que Joinville possa conti
nuar sendo urna cidade habitável. O Prefeito
teme que seu município se transforme num

Marcílio Medeiros;. filho

A prosperidade e a grandeza
da Argentina interessam ao Bra�
sil, pois está no' desenvolvimento
econômico coletivo e não num

, rígido egocentrismo, a melhor so
lução para os problemas dos paí
ses vinculados ao chamado Ter
ceiro Mundo. Por isso, a avalan-

.

che de incerteza que assola o país
vizinho, com a morte do Tenen
te-General Juan Domingo Peron,
deve ser lamentada não apenas
no seu aspecto humano, 1T!3S cer-.
tamente no plano das relações.
sócio-econômicas é políticas en

tre as duas maiores nações latino
americanas; Uma Argentina
imensa em crises institucionais, e
'economicamente frágil, significa
uma séria ameaça ao equil íbrio
Político do hemisfério, que tem'
Brasil e Argentina como fiéis de
sua balança.

Quando um país passá por mo
mentos tão difíceis em suá polí
tica interna, suas relações' exte-

ram em Portugal. os padres do Santo
Oficio, . instrumentos da Inquisição.
Censura em grande escala, esclareça-se.
Antes deles houve uma atitude breve
de D. João III, mas também no interes-
se de salvaguardar as caias da fé.

.

E sempre e sempre as caias dá fé
foram sendo salvaguardadas a ferro e a

fogo. Usando. censuras e censuras a

"boa moral" e as "boas orientações"
foram chegando ao povo. Enquanto
que todo o resto, indigno de ser/ido,
pernicioso, atentatório ao poder do
Rei, etc, etc, era quimado junto ou em

separado de seus autores. Como se lê à

pagina 3 de "O Controle da Informa
ção no. Brasil" (Vozes, 1970, Coleção
Meios de (jomimicação Social/2): ''Na-

.

'

quele tempo, talve� mais do que hoje,
acreditava-se qué o fogo extirpasse
'idéiQ.s...

"
.

Até onde li, com o nascimento das

primeiras tipografias no Brasil, já dá

para ter uma ideia de por que alguns.
de nós não consegue entender atitudes
1iberais americanas (do norte) GJU mes

mo européias (feitas as exceções nossas

. conhecidas). Garo, tendo a' tradição
que temos, com a� coisas importantes
para o ser humano acontecendo fora,
de Portugal, não é de espantar um

acentuado senso de respeito ao estabe
lecido,.à al.ltoridade, pelo simples fato
de ser autoridade. A Revolução Fran
cesa, a Independência Americana, atos
que modificaram alguma coisa, torna
ram outras inúteis, renovaram padrões
de vida" questionaram autoridades,
derrubaram "autoridades". Nada disso,
ou semelhante, temos no sángue. Ques
tionar a autoridade, nos Estados Uni
dos, é ,obrigação do cidadão, em fun
ção do qual a autoridade existe. A

Informação Geral

PRAFRENTE .. ,

Quem desejar .:ou precisar - fazer algo
de produtivo hoje; que se acorde muito cedo'
e. trate de se aligeirar. A partir das 11,30,

· ninguém estarã a fim de coisa algumavexce-
·

ção feita à Copa. 'A partida das 12 horas é
importantíssima, na medida em que apon
tará o adversário do Brasil na final. E a par
tida das.l,5,30 e super-irnportantfssirna, pois
dirá se' o : 'Brasil vai chegar a' final. PRA

FRENTE, BRASIL!'
.

AS VICISSITUDES,
'MiI e muitas mil são as vicissitudes huma- '

nas - mas nenhuma pode ser comparada,
em intensidade e carga passional, às que
atropelam um técnico de futebol.' Às 5,30
da tarde de hoje, um homem terá sido julga
.do=por cem inilhões de semelhantes. Nesse
tribunal não se prevê o benefício de um

·
"sursis" .nern são levadas em conta circuns
tâncias ,atenuanteS. Zagalo foi campeão
mundial em 58 e 62 correndo atrás da bola.
Foi tri-campeão. em 70, disciplinando e Oro

denando a corrida então empreendida por
ex-colegas. Possui, em menos de dez anos de
carreira, inais títulos regionais que 'todos os

técnicos brasileiros em atividade. A seleção,
sob o seu comandc..perdeu menos de 10% -

dos jogos que. disputou. E, no entanto, um
.

singelo gol do Cruyff poderá derrubar este
acervo inigualável. Não é à toa que" aos 42

.

anos, os cabelos já Ihe rareiam e, de cizentos .

em 70 e prateados há seis meses, vão 'se tor
nando rapidamente brancos,

centro' onde a poluição e outros male'� de-
'

correntes do progresso acelerado desumani
zam as pessoas. Para evitar isso, pede a con
tribuição do Governo do Estado, já que a

Prefeitura não dispõe de meios suficientes
para, desde já,. ir realizando as obras para
enfrentar a realidade do amanhã.

BALDUÍNO
Encerrando definitivamente o que já .

tomou proporções desmedidas: Balduino
disse, na última quinta-feira, por volta das
três horas da tarde, no' vestiário do Av.aí
F C" sito à rua Bocaiúva, no Estádio. Adolfo.
Konder, nesta ·capital: "Cruyff é um jogador
qualquer". Notícias da Holanda <ião conta

.

de que .o país está em estado de guerra, a

Rainha ameaça resignar ao trono, o Barce
lona vai rescindir o contrato com o avante, e
o Parlamento estuda detidamente a oportu
nidade de um"ã declaração de guerra ao Bra
sil, com o início das hostilidades previsto
para hoje, logo após a partida. Vejam o que
o Balduino.foi.arranjar...

_ .:
PAGAR E SOFRE�

O deputado Dejandir Dalpasquale teve

desagradável surpresa na noite de' anteon
tem, ·.ao presidir uma reunião do diretório
municipal do MDB destinada à indicação de
candidatos para o pleito de novembro; Em

.

dado momento', alguém teve a infeliz idéia
de tocar um ponto delicadíssimo: o paga
mento. das contribuições ao partido, Chegou
a ser exibido um talão de pagamentos Perió
dicos .. Mas a 'reunião acabou por ali mesmo,
que era a melhor coisa afazer no momento.
À saída do gabinete do partido; um dos pre- .

sentes comentou:

--: É como o camet elo Avaí. Pagar não é
, só problema. O plolJlema é que se paga para,
.sofrer.

. FONTANA COM ANTONIO CARLOS'
.

TRANÇAS LOURAS
Quem tem visto os jogos pela TV (q\ler

dizer, todo mundo) deve ter percebido a in
tensa popularidade do lateral Marinho. No
intervalo das partidas, os garotos alemães se

'

entusiasmam à sua passagem pelos vestiários,
enquanto que suas vigorosas pontadas 'são

aplaudidíssimas pela torcida. Nisso irá, além '

do natural reconhecimento pelo grande fute-'
boi do craque botafoguense,'.uma espécie de

sa,tisfação por encontrar, num time puxado
para o café - a cor - um louro de tranças.

-

INTERNACIONAL
Quem pe'lsa que a solução natural da Ar

gentina será a de aderir, ao sistema parlamen'
tarista, com a consequente nomeação de um
Primeiro-Ministro que viabilize a presidência
de Isabelita, certamente ignOra que a medi<fa
depe.nde de uma reforma constitucional. E a'
Constituição da Argentina,. vigente desde
1853, somente sofreu duás emendas,·pelo
simples fato de que o ritual para alterá-Ia
implica na convocação de uma 'ASsembléia
que funciona paralélamente ao Congresso.
Impasse à vista.
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O Presidente Geisel de-
,

sígnou ontem o. Ministro
da Justiça Armando. Fal- ,

cão, para chefiar a missão. '

especial que' representará o.

Brasil nos funerais de Juan

Domingo Peron.
Falcão chefiará a mis-'

são. brasileira na qualidade
de embaixador extraordí
nário. e plenipo.tenciário._
Os demais integrantes serão.
o. embaixado.r do. �rasil em
Bueno.s Aires, diplo.mata,'
J o.ão. Batista Pinheiro. e

mais o. Ministro. Co.nse
lheiro. Marcos Hemigue
Camilo. Co.rtes, o. capitão-
- de-mar-e�guerraMi Jto.nRi
beiro. Carvalho., ás co.rSlléis
Mo.ldo. Paim Pamplo.na e,

·Flo.riano. Aguilar Chagas,
além do. sr. Fernando. Fal
cão., Secretário. do. Ministro

,

da Justiça_,
JÁACAMINHO
A caminho. de Buerios

Aires, o. Mi nistro. da. Justi

ça, ,sr. Armando. Falcão.,
fez o.ntem, uma imprevista
escala em Po.rto: Alegre,
que aproveito.u para intei

rar-se do. quadro po.lítico.-
- elei to.ral gaúcho., no., pró
prio. aero.po.rto., reunindo.
-se com o. cheJe"da..Casa Ci -

vil do. Palácio Pi ratirti, De-

Urugua�ana
soube

primeiro
A exemplo do que costuma

acontecer quando se trata de
acontecimentos relevantes
ocorridos na Argentina, a po
pulação de Uruguaiana no Rio
Grande do Sill - fronteira a

Argentina Pa'so de Los Li ,:bres
- tomou conhecimento da
notícia da morte do general
Juan Domingo Pef(�n antes

que as agências internacionais
,a transmhissem pelos seus tele-
tipos. ..., ,"
" É que a rá<:lio São Miguel
está sempre 'sintonizada com

as poten tes emissoras Argen ti·
nas e tão logo estas, em cadeia,
anunciaram a morte do ex-pre
sidente argentino, a esta<;ão de'
Uruguaiana ,interrompeu sua

programação para a notícia ex

iraord inária .
'

putadoVictor Faccioni e o.

Presidente Regio.nal da

Arena, Sr. João Dêntice.

Armando. Falcão. viajou
para a Argentina a�o.mpa:c
nhado do. seu secretário.

particular, Fernando. fal

cão. e do. Mi nistro Conse

I heiro da embaixada brasi

leira em Buenos Aires, sr.
Menezes .Co.rtes:

O Mi nistro. Armando.

Falcão. passo.u pelo. serviço.
sanitário. do. aero.po.rto., o.n-,

de se vacino.u e recebeu o.

r,e spectivo. atestado. para

poder dese'mbarcar em

Buenos Aires.
'

:," El e procu'rou"mteirar-se
do. quadro político. esta

dual e do. desdo.braml!nto.
da campanha eleito.ral, re

cebendo. informações' o.ti
mistas tanto. do. Presidente

, Regio.nal da'Arena, quanto.
do. Chefe da Casa Civil do.

Go.v�mo..
A ambo.s, o Mi nistro. da

Justiça prometeu vo.ltar ao.

Sul no. dia 12, para no. dia.
seguin te participar da co.n-

centração. po.lítica que a

Arena' ga�cha promo.verá
na Assemb léiâ Legislativa
para inaugm:ar a campanha
eleito.ral do seu candidato.,
Nesto.r Jo.st, ao. Senado..

COMPRE SEU
PRESENTE NO

/
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Abastecimento ".

Governo fiscalizará caRl rigor
e�toque de carne dos frigorífi�os

NAS

BANCAS

Dicio.nário. ABRIL

Guia Quatro.' Ro.das
CAPRICHO - VEJA

Ginasial ABRIL
Ho.rósco.Po. Capricho.
Pato. Do.nald
OPINIÃO
O Pasquim
Capa Pais & Filho.S
Jornal de Letras

Eletrônica Po.pular
Ho.rósco.Po. ZODIAC

.

'.
.

Morreu Antônio André
Filho, autor de

ttCidàde 'Maravilhosa"
, �ntônio. André de Sá

Filho, autor da marcha-
- hino. "Cidade Maravilho

sa", do. Estado. da Guaria
bara, morreu às 6h45m. de'

ontem no. hcspital Sousa

Aguiar; no. Rio, aos 60

anos de idade, em conse
quência de uma úlcera

contraída há alguns anos.

Seu corpo foi velado. na ca

pela da Ordem 3-a Do. Car

mo, no Cemitério. do. Caju,
onde será sepultado. às 9

,

horas de hoje.

I André Fi lho. nasceu no.

dia 21 de março. de 1914,
tendo sua mãe morrido em

. /. .

consequência do. parto. El e

foi criado. pelo. dono do.

Café Capital, Manuel Fer
reira, e sua esposa. Para o.

pai adotivo fez a frase so

bre o. café que vendia,
"gostoso at� se= açúcar",
que até hoje consta na em-

,

balagem.
O compositor de "Ci

dade Maravilhosa" ganhou
muito. dinheiro. vendendo.

"j ingles" e ,"slo.gans" co.·

merciais, mas seu forte
mesmo. era a música.

Quando. rapazinho, fre-
, \

quentava o. Café Nice, o.n-

de' fez letras para' vário.s

co.mpo.sito.res, mas seu no.-

me não. aparecia. Na oca

sião, fazia parte das rodas

boêmias de Francisco. Al

ves.

Bacharelou-se em letras.

Seu pai queria que fosse

médico, mas ele gostava
mais de direito. Acabou

por dedicar-se a escrever e

compor. Autor de 1850

músicas gravadas, entre as

quais "Cidade' Morena" e

"Ci. udad em Sueno'lhinos
oficiais de Cambuquira e

Buenos Aires, respectiva
mente. Morreu sem ver

gravada a marcha "Brasil

lCo.ração. 'do. Mundo", que
para .ele "vai casar com

"Cidade, Maravilhosa".
Em suas entrevistas,

André Filho. contava que
fora o. lançador de Ca
mem Miranda, a quem' des
cobriu numa pensão. da rua

São. José. Ele a ouviu can

tar, em companhia de al

guns amígos, dando-lhe as

músicas "Eu quero casar
com você" e' "Bamboleo",:

, onde foi gravada até no. Ja

pão. "Cinzas no. coração."
foí gravada por Vi cente

Celestino, em ,1932. Tam
bém Silvio. "Cal�as gravou
"Nem queiras saber", e

co.m No.el Ro.sa ele co.mpôs
o. samba "fIlosofia".
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Os Ministros da Fazenda e, da Agricultura determinaram
à Secretaria da Receita Federal e à Superintendência
Nacional do. Abastecimento (SUNAB) que fiscalizem os

estoque s de carne dos frigorffícos, de modo a evitar

manobras rspeculativas, A SRF e a SUNAB têm autorização
explícita para aplicar o. corte seletivo de crédito. aos

infratores.
-

,

Em média simultânea, objetivando. a normalização. do.
abastecimento de carne (e a preços satisfatórios) durante a

'

entressafra - .o conselho de política aduaneira isentou do.

imposto de importação as aquisições de animais vivos para
eorte e carnes bovinas frescas, resfriadas ou congeladas,

Em n o t a of'ícial distribuída conjuntamente, os

ministérios da Fazenda e da Agricultura anunciaram que "jã
estão. defmidas as medidas a serem adotadas para fazer face
às pressões altistas que estão. surgindo. no. mercado. de
carne". Admite-se, deste modo, .que nos próximos dias seja
reduzida em 50% o. abate, enquanto. paralelamente se

intensifiquem as importações de carne. '

,,'

Aliás;' a própria resolução do. Conselho de Política
Aduaneira já representa um incentivo. à importação de

carne, cujos preços (reduzidos) no. exterior provocarão o.

fim da pressão. altista que se verifica no. mercado interno.
,

Até hoje os animais vivos para corte eram taxados a 15%
"ad valorem" p-elo. imposto de importação. Enquanto. as

carnes bovinas frescas, resfriadas e congeladas, com ou sem

osso o. eram em 25%.
A . decisão. fo.i to.mada po.r co.nsiderarem as assesso.rias

eco.nômicas do.s do.is rnillistério.s - a informação. co.nsta da
no.ta oficial - "i njustificáveis as tendências de elevação de

preços no. mercado. interno, já que os do. mercado. externo.
estão em baixa, o que torna viável as, importações,
especialmente do Uruguai".

DÓ URUGUAI
'

'_Informo.u-se, também, que ja na Semana que, vem
começarã o. embarque de 27 mil toneladas de carne, quejá
foram adquiridas no. Uruguai, ao. mesmo tempo. que novas

compras deverão. ser autorizadas aos frigorfficos e à própria
Cobal "em função. da evolução dos preços da arroba de
carne no. Brasil Central", A referência foí feita em relação. à
violação do. acordo entre cavaleiros recentemente feito.

,

entre governo e frigorffícos no. sentido. de que o preço. da
arroba (15 quilos) fosse mantido. ao. nível de Cr$ 110,00,
considerado justo. sob todos os pontos de vistas (de
produtor, intermediário. e governo).

O presiderite do. frigorífico Minas Gerais-Frimisa, Plaut
o.

Soares Couto, disse ontem que o abastecimento. de carne ao.

mercado. do. ruo. está se processando normalmente através
do. envio, em media, de 150 toneladas semanais.

Segundo. �le, a elevação. do. preço da arroba do boi (peso
,

morto) de Cr$ 110 para Cr $ 120 deve-se, não. à en tressafra,
mas às estocagens que este ano. começaram muito. tarde. A
Frimisa que já mantém um estoque de mil" toneladas,
poderã atingir durante a entressafra 3 mil toneladas.

Atualmente a Frimisa mantém seu volume de abate,
oscilando entre 300 li 500 bois por dia, o que, segundo.
PI auto. So.ares, é muito. Po.uco., mas o. suficiente para mapte
o. abastecimento. de Belo Ho.rizo.nte, auxiliar no.

abastecimento. do. Rio, e ainda estocar uma parcela.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 'BLUMENAU

EDITAL' DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA
N º 03-03/74

A SECRETARI� DE ADMINISTRAÇÃO da Prefeitura Municipal de
B.lumenau, comu�ica que se encontram a disposição dos interessados,

naquela Secretari'a, ã rua 15 de Novembro, 161,:m Blumenau, os

'elementos da CONCORRENCIA PÚBLICA No. 03-03/74, destinada à

execucão cdos servicos de: TERRAPLENAGEM, PAVIMENTAÇÃO
ASFÁ'lTICA E SERViÇOS COMPLEMENTARES, PARA AS .RUAS

DAS MISSÕES, DOIS DE SETEMBRO, REPÚBLICA ARGENTINA,
HERMANN HUSCHER, BENJAMIN CONSTANT,' XAVANTINA,
ACESSO Ã RODOVIA JORGE .lAtERDA e RECUPERAÇÃO DE.
RUAS CENTRAIS.

O EDITAL Fespectivo, foi publicado na íntegra, no Boletim Oficial

da Municipalidade, edição �e 30' de Junho de 1974, nr. 291;
Blumenau 10. de Julho de 1974,

Falcão representará
,

o Brasil nos
funerais de Peron

O ministro. Armando Falcão,
...

dá justiça, seguiu
'

ontem mesmo para
Buenos Aires.

EDITAL Nº 19/74

Florianópolis, 25 de junho de 1974

Bel. Anatólio Pinheiro Guimarães Filho

Diretor

MINIST!:R.JO DA EDUCAÇÃO' E CUL l;URA
UNivERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

D�PARTAMENT0 DE ADMINISTRAÇÁO GERAL.

DIVISÃO DO MATERIAL

\ TOMADA DE PREÇOS Nº ,19/74

De ordem superior torno público qué a Divisão do !\_�aterlal da Universidade

'Federal de Santa Catarina fará realizar às 16,00hs, do próximo dia 10 ,de julho do
'

corrente ano, em sua Sala de Concorrências, localizada .no Prédio da Reitoria, a,

Trindade, nesta cidade, o recebimento e imediata abertura das prop'ostas à Tomé!da
de Preços acima referida, destinada à.aquisição de materiais odontológicos, inclusive

filmes radiográficos, lâminãs para bisturi, Iammulas etc. e outros.

Outrossim, esclareço que os respectivos editais, bem como os es'clarecimentos

que se fizerem nécessários ,serão prestados aos interessados de segunda à sexta-feira,
no horário de 12,30 às 16 30, no mesmo local acima mencionado.

,

E para que chegue _ao conhecimento de todos, publica-se o presente na fo.rma da
,

lei.

11!�gl�yi�§III;�ª:�'1
DE TERÇA A SABADO· às 21,10

rádio guarujá
,

,

UM PROGRAMA

o,sear berendt

colaboração, prof. A.SEIXAS NETO
sociedade, CELSO PAMPLONA,
. informasom, ALLAN BRAGA

comunicação,DAVI·NA PRATTES,
phonogr'am·som, MIGUEL BERGLER
esportes, NEY BOTTO GUIMARAES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Padre ameaça usar

chicote para,'
..SSI tem novo Só nos primeiros seis meses, deste ano,

a Delegacia dé Segurança Pessoal
atendeu a 474 acidentes de trânsitoCorregedor' "

'

expulsar "imorais'O bacharel Luiz Heitor Sché, aos 36 anos de

idade, assumiu no dia de ontem o cargo de Corre

gedor Geral da Secretaria de Segurança e Informa

ções de Santa Catarina. Ha 13 anos integrante do

quadro de pessoal da SSI, o empossado exercia
anteriormente as funções de diretor da Diretoria _

de Polícia Judiciária. Foi ainda delegado de Polícia
nas delegacias especializadas da Capital e nas Dele
gacias Regionais no, interior ,do� Estado, entre

outras atividades na SSI.
O novo Corregedor substitui ao" bacharel

Wlaumar Alves da Silva, recentemente aprovado
em concurso pará Promotor Público em Joaçaba.

Em sermão que proferiu na mais concorrida das missas
de sua igreja, a de São Pelegrino, em Caxias do Sul, o Padre
Eugênio Giordani, de 64 anos de idade, anunciou aos 'seus'
paroquianos a disposição de recorrer, literalmente" ao

chicote, para preservar o respeito exigido pelo interior do
templo e suas imediações, que no seu dizer está -

comprometido por casais de namorados.
'

,

,

Invocando o exemplo de Cristo que "expulsou a relho os

vendilhões do templo", o sacerdote revelou já ter mandado
fazer um chicote para impedir a repetição de cenas

classificadas de, despudoradas, protagonizadas por enlevados
namorados, na própria igreja ou de casais mais desinibidos,
nas suas imediações.

'I \ I ,

pertn�neDte para ,manter
ti, cidade, tranquila

I

dos de pessoas mordidas

por cães suspeitos de esta

rem "loucos".
No campo das agressões

a literatura também é farta
no livro de ocorrências da'

Delegacia onde inúmeros
casos de pessoas, "na mai

oria absoluta da classe ,po
bre da cidade", que se e11:- "

'

volvem em brigas de famí
lia, muito pouco familiares

entretanto, a que ii polí
cia normalmente é chama?
da para pôr fim. ,

SEGURANÇA DE TO-
, \

DOS

Pais � motoristas irres

ponsáveis: os maiores pro
blemas enfrentados pela
Delegacia de Segurança
Pessoal. Os primeiros ne

cessitam sei recolhidos por
não aceitarem arcar com a

responsabilidade da ali

mentação de seus filhos, já
vítimas dei seus problemas
conju�ais, e os outros- por,
causarem inúmeras mortes

e extensas listas de feridos.
A Delegacia de Seguran

ça Pessoal já atendeu, nos
'primeiros seis meses deste

ano; 474 acidentes de trân

,sito com 56� feridos e 37

mortos, Todos esses aoi-
"1

dentes, por teremprovoca-
do feridos, são investiga
dos pela' Delegacia que'

, J

apura as causas e tenta

atribuir responsabilidades,
no intuito de punir os cul-,
pados. Por isso, o trânsito
se torna o mais volumoso

trabalho da Delegacia de

Segurança Pessoal da Capi
tal que também engloba as

funções de Delegacia de

Acidentes de Trânsito"
criada em 15 de março de

1966 pela Secretaria de Se

gurança e Informações.
Por ou tro lado, "apro

ximadamente quatro man

dados de prisão são expe
didos por dia pela Várade
Menores que, sob- nossa

responsabilidade, exigem o

trabalho de localização e

prisão das pessoas cul-
.: padas", conforme-declara
ções de delegado Jorge Ce
sar Xavier.

Ai nda por ser uma dele

gacia especializada, li única
do Estado, tem a Delegacia
de Segurança Pessoal da

Capital jurisdição em todo
o território catarínense, ra
zão pela qual é responsável
pelo ponto final de qual
quer inquérito que não

tenha sido concluído por
fal ta de recursos da delega
cia da comarca onde o fato

inquirido ocorreu.

Para resolver esses ca

sos, geralmente mais com

plexos e' que constituem
ve rd adeiros mistérios" a

Delegacia de Segurança
Pessoal é, solicitadà. Então, ,

representada por dois ou.

três comissãrios e, confor
me a gravidade do assunto,
às vezes támbém por' um
delegado, vai até o local do
crime e na qualidade de es

pecializada prossegue, até

ao final das investigações.
SURPRESAS

"Aqui o trabalho.é ines

perado por sua variedade,
dado' o vasto campo de

ação de nossa delegacia",
'comenta o delegado titular
,e acrescenta dizendo, que
"com exceção dos aciden

tes' de trânsito que obede-

cem periodicamente um

número mais acentuado no

guns deles tiveram inquéri
tos iniciados há alguns
anosr e até hoje exigem in-

'

vestigações na tentativa de

provar, como- popularmen
te se diz, que "a justiça
tarda mas não falha ":

Caso típico de um- des
ses inquéritos inacabados
de crimes aparentemente
insolúveis, é o "crime 40
Morro do Mocotó" ocor-

,

\
rido em 1,.971 quando no

dia 25 de junho foram
encontrados, os corpos de
um casal de velhinhos com
idades entre 60 e 70 anos,

Entretanto, não só dos, assassinados ambos. com
crimes e agressões, dos pais várias facadas. Até hoje a

'

que se negam a alimentar Delegacia de Segurança
os fIlhos ou das vítíinasde' Pessoal contínua investi-
,acidentes de trânsito da 'gando o caso apesar de,
Grande FI orianópolis mas 'desde aquela

I
época, não

de qualquer ato que "aten- haver surgido nenhum fato
,

'(
,

te contra a pessoa ou sua novo que pudesse ajudar
liberdade", qualquer. índis-

,
na elucidação do crime.

posição legal que deixe em O caso que nos últimos
risco potencial indivíduos anos levou mais tempo pa-

,

(tais como venda indíscri- ra ser resolvido foi o da
minada de armas e muni- "Mulher sem Cabeça", bas- .

ções, porte de armas por tante divulgado pelá im-
pessoas não licenciadas), prensa. O corpo foi encon-
quaisquer perigos comuns, trado no carnaval de 73 e
como inundações, incên- 'só em novembro do mes

dios, explosões ou fato mo ano, após a queixa do

que ponha em risco pes- 'desaparecimento de Orlan

soas; isoladas ou em grupo, dina Munzfel Verlich,feita
é da alçada da D.SP. que, por um parente seu, surgiu

verão, as outras ocorrên- tenta manter a cidade na
,

e único do' que deu mar-

cias, embora aperiódicas" melhor ordem que as suas gem a elucidação do crime

não excepcionalmente se pj"cas possíbílídades per- Ievando a identíficaçâo do,

'sequencíam numa série de mitem, nas 24 horas. corpo e contrado e conse-

ocorrências de.imesmo ti- .r;, Com seus dez 'agentes quente descoberta do-asas

po, com há alguns" meses � -policiais e três veículos; a. , sino" um cabo da P.,olítia, ','

atrás quando a delegacia 'D. S.P. 'tenta atender a Mi Iitar q"� responde a pro
atendeu cinco casos segui- qualquer desses casos. AI

PACIBNCIA, '

, O padre Eugênio Giordani é há mais de 30 anos pároco
da Igreja de São Pelegríno, igreja nacionalmente, famosa por
seus murais da Via=sacra pintados pelo artista italiano Aldo
Locatelli, Por .suas inusitadas atitudes, tem também uma

fama que uurapassa os simples limites municipais. Como
vereador do extinto PDC, envolveu-se numa luta corporal
durante uma sessão' da câmara, com membros da bancada
da Aliança Republicana Socialista. Antes, na' campanha
eleitoral de 1,946, comandou uma manifestação de repúdio'
à presença na cidade do então Candidato, do PC !/
presidência da República, Sr. Luiz Carlos Prestes, A
manifestação degenerou num generalizado conflito que a

polícia apenas conseguiu dissolver com a colaboração do,
corpo de bombeiros, a jatos de águ-a. '

' '

Preso em consequência do tumulto criado, o Padre
Eugênio Giordani acabou sendo liberado logo após por
exigência dos manifestantes que ameaçaram demolir a

delegada, caso não fossem atendidos., ' •

Ainda recentemente, durante uma reunião, pública da
missão incumbida de programar os festejos do centenário da
colonização italiana a ser, comemorada no ano seguinte, o
sacerdote causou alvoroço ao retrucar' a, um' dos
participantes que o admoestava a ter mais calma; com o

conselho de Cristo de que a resposta à agressão deveria ser o

oferecimento da outra face. "Experimente' me dar um tapa"

na cara para ver o que vai lhe acontecer", desafiou o Padre
Eugênio Giordani.

'

, '

, I
'Homicida' condenado

a pena de 12 anos

Lages _' (Sucursal) _ Em' sua última reunião da terceira sessão
ordinária do corrente ano, o Tribunal do Juri da Comarca de

, Lages .condenou o réu Sebastião-I�andor Garcia, autor da morte
de Manoel Floriano Correia, a 12 anos de reclusão.

"

O julgamento foi realizado sob a presidência do juiz João
Martins e a sentença aprovada: por maioria.,

'

O CRIME / ,

Sebastião Ivandor Garciamatou Mario�1 Floriano.Correia na

localidade de São João da Palmeira, muniçipio de São José do

Cerríto, em:l:5 de novembro de 1969.
,

'

E,apesar dos esforços do advogado de defesa, Cid Cóuto.inum.
julgamento que 'se .prolongou por várias horas, "quase nada pode
ser feito: tendo em 'vista os antecedentes do réu": anteriormente
implicado em outro homicídio, além de estar sendo procurado
no Paraná pelas delegacias de polícia pelo mesmo motívo , Traba
lhou na acusação o promotor público Edgar Mário Wolff.

,O Conselho de Sentença esteve formado por Pedro Gasperin,
José Ari Celso Marthendal, João Carlos Sesti Dias, Laércio José
Bastos, Ivan Rodrigues .de Souza, Osmar Pagliosa e Flávio
Michelin. A condenação foi feita, por maioria de votos.

.Menor é atropeladoLavrador se suicida

por não receber 'prêmio. ao tentar

atravessar a ruaSuicidou-se na' manhã de 'ontem na cidade de Guaramirim,
enforcando-se com uma corda de nylon, o lavrador- Eufrid
FI erning, de 41 anos, ganhador de Cr$ 374;000,00 no penúltimo
teste da Loteria Esportiva.

Lavrador de muitas posses e assíduo apostador da "loteca",
quando confirmou os treze pontos nos seus dois cartõesdo teste
189, rapidamente se dirigiu âCaixa Econômica de São Francisco
para receber a fortuna, ganha. Com6 lhe fosse exigido algum
documento 'de identificação que ele, muito simples, não possuía,
embora cientificado de poder requer a 2a. via de sua certidão de
nascimento, comentou com um amigo: "acho que não vou rece-"
her' esse dinheiro". tá alterado,no seu comportamento, ele, dei
xou de comparecer i10 Cartório de Massaranduba, na manhã de

ontem, para retirar a certidão, razão pela qual foi procurado logo
após o almoço por um conhecido que o acompanharia e encon

trado no sotão de um rancho de sua casa. às 12h30min. morto:

Itajaí - (Sucurs al) :__ Deu entrada no Hospital Marieta
Konder' Bornhausen, apresentando .vãrías fraturas pelo
corpo, o menor, Lázaro Righetto, que foi atrópelado por _

, uni Volks �o' bairro C�staCavalcanti, em Navegantes.
O acidente ocorreu quando O g�oto, pilotando sua

bicicleta: tentava atravessar á rua, sendo colhido com

violência pelo veículo, Volks placa NZ 0208 dirigido por
Lindolfo Cassiano. Transportado para o HospítalMaríetá
Konder, Bornhausen, o menor, de 1 anos, continua em

'

. observação pelos medicos de plantão. As autoridades do

,

trânsito registraram o fato.

cesso .

ESTADO DE SANTA' CATARINA
SECRETARIA DOS lRANSPOR1ES E OBRAS
DEPARTAMENTO' DE ESTRADAS DE RODAGEM

priedade. De posse das chaves Os três ção do cadáver da poetisa Noemi assaltada pelos ladrões na madruga
pivetes deram partida no veículo Manzano, falecida em Madri domin- da do último domingo - anunciou '

sendoque até agora nem os menores go passado, dia 30 de junho. ,
ontem" a polícia. Os assaltantes, ao

foram identifIcados e nem a kombi A poetisa argentina faleceu m�m tomarem conhecimento da ausência
encontrada. sanatório em consequência de com- de moradores na casa de veraneio"

Conforme li queixa que registrou plícações cerebrais sofridas na sema-' retiraram do local vários objetos de
ontem na polícia, a vítima informou na passada, que a mantiveram em es- valor; entre eles uma pnceradeira, te-
que os três menores podem ter no tado de coma até a sua morte. levisão, fogão a gás e geladeira.

O supervisor do Plano de Preven- rrií�O quinze anos cada um, �en- Há p.o�cas semanas passadas a A polícia iniciou investigações,

ção da Marginalização do Meno� na �o d�lS b_rancos e u� .�oreno. As poetisa tinha chegado a Madri com mas até ontem nada havia a infor
região Sul, Antônio Rogério Matos, mves�lgaçoes f?r�� 1 mClad�s pelas seu marido Rolko Relman, e preten- m:r alé,� d� promesSa de que os la

seguiu, na última segunda-feira para autondades pOliCllllS, mas ate ontem dia viajar para a Polônia. Manzano droes serao presos nas pr6xiínas .

o Rio de Janeiro com a fInalidade de nam de positivo·se verifIcou com re- está em negociaçÕes paraparticipar horas".

entregar à apreciação da Fundação lação ao furto da kombi. em algumas peças teatrais argenti-,
NaCional de Bem Estar do Menor o nas, na Espanha.

_ Mais um, curso
programa que se'rá desenvolvido pelo
órgão no. decorrer do terceiro tri

mestre deste ano.,
I

,o PLANO ,

Do programa ue atividades elabo

rago para o Estado de Santa Cat,ari
na cqnstã a realização de lreinamen- ,

to, no mês de agosto nesta capital, e em greve Especialis'ta cÍo Centro Tecnológi-do terceiro Encontro Estadual de monumen'to'

,
co da Universidade Federal do Espí-Avaliação, em Itajaí. No Pataná será Trabalha40res de ,cinco hospitais

, • rito Santo, chegou 'ontem, a Floriarealizado o primeiro Encontro Esta- de San José, CC3ta Rica, realizaram
Desconhecidos que podem ser 'nóp9lis o professor Raul FerreiraHi-dual de Avaliação, sob a coordena- ontem uma interrupção de duas ho- '

lar'1'0 ,Pilho para mm'l'strar at'e' o, pr'o-'d
•.

M alá
. classificados Gomo "vândalos" dani-

ção do Instituto e Assistencia a e- ras exigindo maiores s nos e outras '

,

, ' fIcaram ó monumento a Karl Marx, ximo dia 10 um curso sobre "Enge-nores do Paraná e de todo o Estádo. garantias adicionais. ,'. ..

y

A supervisão regional do PI'ano de Os trabalhadores costarriquenses, �obre ,a sua sepultura, no cemtténo nharia do Tráfego". •

, Prevenção da Marginalização"do Me- em. número de dois mil, começaram
de Higbgate, em Lonqres. A admi� 'Engenheiro, o conferencista mi�,

.

tr
- _I I

'

,_. nistfará aulas no' período, da,s'�,

fior previu para o Rio Graúde do as interrup'ções no 'trabalho às oito ms, açao C11lCU, a que os rep!jfos cus-

d li 'tarão mais de dois mil dólares, ou 19h3Om. às 22h3Om. no a�ditório
Sul, e1?-tre outras ativida es, a rea'- horas da manhã, ameaçando prolon- d' '

seja, cerca de Cr$ 13,3 mil. _
o, curso seriado de Direito, abor-

zação do 'lo. Encontro Estad�al d.e gá-Ias até uma greve,geral dos empre· Um 'busto de Marx, feito em 'dando "oportunos e importantes tó-Avaliação e um curso para umversl- gados de hospitais se1dentro de um
picos da engenha'n'a de tráflego", tai's:, .

S t C t' ob' f " brome maciço, foi derrubado, daili-tanos em an a a arma, Je wan- prazo prudente não conseguirem um como: suas característica,s, volume1do estudar os aspectos j\lrídicos no substancial aumento de seus salários. ficando na queda outras se'pulturas�
,

'

o seu suporte fOI' quebrado e pIX'a'do velocidades, espaçamentos e �'head-
campo social. As aulas serão minis- O governo da Costa Rica lhes ofe-

'

,

d I d· 'd F d
-

N com lemas anarquistas, em tinta cor way"; estudo das da& correntes de
tra as pe o lret()r a' un açao a-

receu um aumento de 200 colenes
.

cl'onal do Be'm' Estar do Men,or, Ed-
" de larania. A pdlícia'disse que os res- tráfego, estacionamentos, capacjda-
mensais, cerca de Cr$ 158,55, mas J

,

b-'h d t d' '300 ponsáv'eis foram elementos de extre- des das rodovias e níveis de serviço.
os tra i:U a ores pre en em co-

'd'
'

,"A p'r'oml'li'a-o' é do DepartamentoC $ 23783'
' ma-esquer a. -ylones, r '" 'e outras garan-, cEstadu�

-

de Estradas de :Rodagem '_
tias, entre elas a liberdad� sindical.

DER _ de Santa 'Catarina e Departa-Ladrões mento de Extensão Cultural da Uni-

Supervisor. da'
,

FunabemAVIS,O
anuncia planoso DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS

TRANSPORTES ,E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos intereSsados que se acha'
�berto' o Edital de Concorrência no. ,15/74, para execução ele terraplenaqern, obras de arte
correntes e .serviços: complementares, tudo pelo regime de empreitada por preço unitário,
correspondente ao trecno da SC-14, entre Tangará'':': Pinheiro Preto a 'Videira; numa extensão

: aprox,imada de 24.000krn. com prazo de entrega das proflostás até às 15,00 (quin,ze) horas do
dia 10. de agosto dê 1974, no Protocolo Geral do DERSC., EElifício das Direterias em

Florianópolis. "

'

Cópia do -referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede do DERSC., no
endereço �cima,citado.

'.
,

"

DERSC., em Florianópolis, 10. de julho.de 1974.
Engo,. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DERSC. Trabalhadores
'.Vândalos técnico

,se mantém-Não vendenamos carros usados '\

\

'

que causas�em, ,.

,

problemas paravoce e para nos.
sô!bre trânsito

Carro usado é negócio muito sério, E: por isso mesmo, levamos esse

negócio com muita seriedade,' "A"
, Quando vier comprar um carro usado em nos$a lOJa, voce levara

,

um carro testado e,f§lvisado, Você levará, também, um certificado qe garantia. que
faz do SEll,J 'carro usado algo mais do que um simples carro usado,

.
'

'

'Depois, você contará com assistência técnica e serviços autorizadós de

um Concessionário de Qualidade Chevrolet
,

'

,

Se você está procurando um bom carro usado, venha até' a nossa loja.
sso nunca vai pesar no seu bolso, nem ,na nossa consçiência,

�;t#lt.l�r'
,

, I
•

�_,..

"

\

son' Seda de Moraes.,
, "

Os pivetesNos temos os

fi nanciamentos
de acordo com

-o Sj:lU orçamento

Piantão aos,
sabados c

dommgos voltam versidade Federal de Santa Catarina.
O curso será ministrado para 30 alu-Poetisa assaItam casa

a atacar nos�
"

I_ ,VEÍCUlOS USADOS DE QUAlIDADE

,morre em
em Ca�eçuda'SItajar(Sucursal) - Três menores

que até ontem não haviam .sido iden-
tificados assaltaram domingo à noite' sanatório Itajar (SuCUÍSal)7 A resjdénda
o Sr. Alcides Rodrigues de Oliveira, do Sr. Benjamim Lobo de Farias,
residente à rua Blumenau, 500, nes-' presidente da Comp�a Catari-
ta cidade, obrigando-o a entregar as A embaixada argentina em Madri 'uense de Água ,e Saneamento - Ca-
chaves de uma kombi de sua pro- está tentando conseguir a repatria- san�, localizada em Cabeçudas, foi'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Usiminas quer politica
que fixe taráfas .para
produtos siderúrgicos.

A Usiminas '

solicitou ao governo seja fixada uma

política de tarifas ferroviárias para minérios e produtos
siderúrgicos, argumentando ser essencial a existência de
uma lei definitiva para que possa decidir sobre a melhor
localização de sua segunda unidade, sem os riscos das
mudanças ocasionais das relações tarifárias.

Num relatório, apresentado peló presidente, da
empresa, Sr. Amarp Lamári Júnior, Ministro dos _

Transportes, General Dirceú-Araújo-Noguerra, intitulado
"configuração ao problema de transportes mi Usiminas",
de afuma que a relação, aritmética entre a tarifa de
matéria-prima e a tarifa de produtos acabados é de
importância básica 'para a localização econômica de uma
indústria.

.

O relatório diz que, no caso da siderurgia, esse fato se
torna absolutamente vital, dada a importância do custo
dos transportes no custo final do produto entregue ao

consumidor, pois a cada tonelada de' aço produzida.
corresponde um transporte de cerca de quatro toneladas

.' de matérias-primas, materiais.e produtos.
i. Além á fixação de uma política de tarifas
ferroviárias, o relatório da Usiminas sugere que o

Ministério dos',Transportes . estude- a ligação
Ipatinga=Capitão. �aÍÍins-Va:fi-Assu-Cac�. em bitola
larga, "como obra necessária para solução mais ampla
dosproblemas de transporte da região". '

Enquanto não for possível a constituição de trens
unitários de pronto' retorno, sugere também. medidas
destinadas a· melhorai os sistemas de atendimento dos
terminais ferroviários.

Custos de Insumos do aço
não combinam com preços.
Q. Diretor-Comercialda Aços Fi nos'Pi ratini, Sr.

Carlos
"

Arnt, falando ontem durante reunião-almoço da
Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul, disse
que a elevação dos custos dos insumos do aço não se

coaduna.com os preços, fixados pelo CIP para o produto,
. "criando um verdadeiro drama' para as siderúrgicas
brasileiras" .

Depois de 'ponderar que estão aumentando
continuamente os preços do coque, dós refratários e do
carvão, o empresário lembrou que os preços fixados para
o produto final' estão fazendo diminuir a rentabilidade
das indústrias. "Deve haver um reajuste no preço dó aço,
sob. pena de morrermos à míngua" - pediu o diretor da
Pi ratini.

.

Ao se' referir à pressão de demanda de aço, nos

últimos meses, disse: "Ninguém me tira da cabeça'a idéia
de que alguém estàva estocando o produto". Depois
informou que .a programação financeira do governo já
,faz mudar a situação. Mas que aindahoje as �iderúrgicas
são pressionadas para en tregar seus prod utos a

I

consumidores que não tem falta dele, mas o querem
como garantia.

O Sr. Carlos Amt infor�ou que a Pi ratini ainda não

atingiu sua capacidade nominal de 110 mílt/ano, mas já
tem planos de expansão; "como as demais siderúrgicas
do país, que hoje produzem cerca de? milhões de-'

t/ano".' Acrescentou que a Piratini "ainda não se

aventurou a exportar, embora o interesse pelos nossos

produtos no exterior' seja impressionante":, "

.

,'--..

,
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u;n�ontr.-;;�o;';;Õ-te�p�'isdrio-;-Ügados ao s�t--;;� met'alúrgipo teve a duração de três horas.
.',

. �
. ..,'

.

"

G\�verno faz.e$tudos com 1(istas
·a melhorarmetalurgia �o Estado

Representantes de cerca de 50 em- integrar cada vez mais seus múltiplos uma taxa de" '12,8% ao ano, enquanto
presas catarinenses ligadas à metalurgia instrumentos de política econômica" �e a nível n,a9ional esse crescimento
tomaram' conhecimento; na tarde de

.

de natureza financeira, fiscal, recursos no mesmo período, foi de 11 ,7%. .

ontem, dos principais resultados do es- humanos, estudos e pesquisas econõ- 'De acordo com o. estudo, qs investi
tudo feito por.técnicos do IBAGESC e mícas e tecnológíeas, de assistência e mentos viabilizados em Santa Catarina
da Tecnometal sobre o complexo me-

'

desenvolvimento gerencial e de premo- entre 1.969 e 1.973 "permitem ante

tal-mecânico do Estado e da pesquisa ção industrial, em conjugação com os' ver o notável desenvolvimento e as mu

sobre à tecnologia de fundidos de ferro esforços dos empresários. danças que marcarão a 'indústria metal-

cinzento, elaborada pela Sociedade O Professor Ary Mesquita, por sua -mecânica entre 1.974 e 1.977 - pe-
Edúcacíonal Tupy. vez, referiu-se, aos recursos que o nodo de matutação dos novos investi-

A apresentação dos trabalhos deu-se BRDE j á injetou e vem injetando na mentos �, provocando aumento
,

e

em reunião-realizada no auditório da economia catarinense e ao trabalho de
'

aperfeiçoamento dos grupos de produ
Asssociação Comercial e Industrial dle' assistência gerencial que, vem sendo re- tos já significativos e uma maior inte

Joinville, contando com a presença do alizado pelo IBAGESC. Anunciou que gração do p�rque produtor regional".
Secretário do Desenvolvimento Econõ- ate' o fínal de julho o Instituto Brasi- '

,
. FUNDIDOS DE FERRO

mico, Sr. Hoyedo de Gouvêa Li ns; do 1 eira de Assistência Gerencial à Peque.
d d BRDE

'

A pesquisa sobre tecnologia de fun-
, Diretor-Superinten ente o e na e Média Empresa de Santa Catarína .

c didos de ferro cinzento foi apresentáda, -Presidente do IBAGESC, Professor abrirá Seu escritório em Joinville, colo- .

"

d P fi pelo Professor Danílo Montenegro, daAry Canguçu de Mesquita, e o re ei- cando-se à inteira disposição dos em- '

Sociedade Educacional Tupy.
,.

to Municipal, Sr. PedroIvo Campos. presãrios de toda a região.
Ao abrir os trabalhos o' Secretário Frisou que o estudo possibilitará ao Tendo por finalidade fornecer sub-

do Desenvolvimento ECOnOmlCO-'Tálou
.

BRDE uma melhor definiçâo.,de sua sídios para auxiliar as fundições catari
sobre os benefícios advindos da polt- política de atendimento ao setor meta- nenses a melhorar sua produção, a pes-

'

tica de integração Governo-Empresa, '

lúrgico do Estado; quisa sobre tecnologia de fundidos de

assinalando. que o estudo sobre. o com- ',METAl�MECÂNICO ferro cinzento vai ser analisada deta-

Plexo metal-mecânico feito pelo 18A- OS resultados do estudo do comple- lhadamente durante um seminário que,
xo metal-mecânico do Estado foram a Sociedade Educacional Tupy vai pro

GESC, com o patrocínio da Pastà do
apresentados pelos técnicos ·rdaulo mover nos próximos dias 29 e 30.

Desenvolvimento edo Banco Regional . José da Cunha e Boaventura d'Avíla .Apósa apresentação dos dois traba
de Desenvolvimento do Extremo Sul Fi lho. Utilizando a projeção de qua- lhos os empresários presentes debate
era mais unia contribuição do poder dros e gráficos, fizeram um histórico ram com os apresentadores diversos as

público .â iniciativa ptívada.v'que. tem,+da linha metaí-nrecâníca-produzída em pectos relacionados com o setocmeta

sabido responder ao;' chamamento do Santa Catarinà nos últimos anos, sua lúrgico em Santa Catarina; A 'r.uníão,
Governo, auxiliando na ingente tarefa realidade no 'presente e suas perspecti- que foi iniciada às 17 horas, prolon-'
de acelerar o desenvolvimento do Esta-' vas de desenvolvimento lia futuro. \gou-se até as 20 horas, tendo ao seu
do". O estudo, cujo objetivo principal é final o Prefeito. de Joinville e o Presi-

,
- O Governo :_ frisou o Secretário

-

a elaboração de um programa de de-, den te da Sociedade Educacional Tu
. -t- acredita nas possibilidades de Santa senvolvimento para a indústria metal- py manifestado seu entusiasmo pela
Catarina aproveitar- os estímulos "a -mecâníca do Estado e, mais especifica- promoção da Secretaria do Desenvolvi

produzir", gerados pela demanda na- mente, para grupos de rodutos priori-
.

menta Econômico, Banco Regional de
,

cional, para a nova etapa de indus- tãríos, constatou que a evolução do se- Desenvolvimento do Extremo Sul e
- trialízação do País. Está consciente, tor em Santa Catarina se jem registra- Instituto Brasileiro de Assistência Ge-'
também, de que deverá intensificar, do nos últimos anos com grande velo- rencíal

â

Pequena e :Média; Empresa de
• suas ações, ad::tptar seus mecanismos e cidade, crescendo, de' 1.949 a 1.969, a Santa Catarina.

CRED-IPESC NA CONSTRUÇAO!

Brasília, 10. de julho de 1974

João Ary de lima Barros
Gerente

EDITAL,
BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERÊNCIA DADíVIDA PÚBLICA
Para os fins previstos nQ art. 60 da lei no. 4.069,

de H.6.1962, torna-se \público que devem 'ser apre.-
.

sentadas pata imediato 'resgate as, Obrigàções do Te- ..

souro Nacional - Tipo Reajustável e l!!tras do Tesou-
ro Nacional, vencidas no mês de ju..nho do �,orrente
ano.

" .

,
.

Os funcionários do Estado)e MuniCípio também

podem fazer a reforma oU' construção de sua casa pelo
sistema Cred-Ipesc ná Casa do Construtor de Philippi.
'& Cia. P"ra tanto foi assinado convênio �om Philippi .

,
- I

,& Gia. u'ma firma que, possui a maior linha de

materiais de cc.nsti'ução do Estado e os melhores

preço�. Além de materiais de construção Philippi &
,Cia. possui toda linha de madeiras.

'

I'

UmpassOà�

FLORIANOPOLIS VEICULOS S.A. - FLORISA
RUA 'SANTOS SARAIVA, 554. FONES 63-51, 64:'31,63-45 e 65;.30

ESTREITO. 'FlORIANOPOLlS'
'

Secretário da Receita
justifica complexidade

.
-

"

do sistema tributário
"

Referindo-se à complexidade que envolve a legislação
tributária brasileira' - o que para muitos é motivo de crítícas
o Secretário da'Receita Federal, Sr. Adilson Gomes de

OI iveira explicou que a complexidade de .irn sistema
tributário decorre essencialmente das modificações'
estruturais na economia do país. .

- Não há. sistema tributário simples em país de
desenvolvimento complexo - assinalou - uma situação
decorre da outra. O que precisa haver, obviamente, são leis
e regulamentos concisos, claros" sistematizados· e

'consolidados, além de um perfeito aparelhamentc técnico
da máquína tributária para responder à demanda dos
contribuintes,

"
,

A crítica, que tem sido feita, ressaltou o Secretário da
Receita Federal, aparentemente tem' sua validade;
considerando. o momento brasileiro: "Na realidade, se

estamos passando por um processo de desenvolvimento em

todas as áreas, tornam-se mais complexas as necessidades e

condicionamentos provocados por esse progresso.
.' - Não há' dúvida de que um sistema tributário de' uma
sociedade menos desenvolvida, cuja fonte de receita se

.

, baseíe em bens primários, tenderia a admitir até a existência
de um único imposto.

Assim, disse, em cada país encontramos aquela fase em

que a parcela relevante da receita pública provêm de um

imposto determinado quando o país cresce novas formas de
. incidência são criadas no mercado interno, exatamente para
estabeler a diferenciação' e dar os -prímeíros passos no

sentido de Uma imposição mais justa.
'

Explicou o Sr: Adilson Gomes de Oliveira que à medida

que as condições de desenvolvimento do pais se modificam,
que a industrialização assume aspectos mais relevantes, o

sistema tributário sofre transformação: "É a sofisticação da
legis1ação tributária, agora desviada de seu curso normal de
ser apenas fonte de receita do tesouro. Una-se o.

'instrumento tributário para fins extrafiscais é a política
fiscal empregada para produzir diversos efeitôs como

ferramental auxiliar . da política econômica, induzindo
investimentos, criando condições de poupança, provocando
alocação de recursos pata ínvestimentos que minimizem os

• desníveis' de renda, quer' de natureza' pessoa, quer de
natureza regíonal.jetoríal, ou local além de fomentadora da
redistribuição dessa renda, através de uma tributação mais

equitativa, em função da capacidade contributiva de cada
um.

Importação de carne está

sendo' feita pela Cobal
Está sendo feita pela Cabal, e não por 'frigoríficos

particulares, a importação de 27 mil toneladas de carne

bovina do. Uruguai, detersiínada pelo Ministério da

Agricultura, para suprir o deficit da produção interna
durante o período de entressafra,

. A informação é de fontes do comércio. atacadista de
carnes, acrescentando que essa importação não foi atingida

"

pela revogação da isenção tarifária para importações de
carne bovina. Segundo essas fontes, O' governo federal
poderá ser levado a promover outras compras de carne no

exterior, em vista da elevação do preço do boi gordo nas

regiões produtoras, já observada agora e que tenderá a se

agravar no período crítico da entressafra, isto é, no mês de
setembro.

, I

ANashuanasceu numaépoca de heróis.
Em 1848, noEstado de NewHampshire,
Nashua, além de uma palavra indígena,
passou a ser o nome de uma empresa:
aNashuaCol'poration, que até hoje lida
com reprodução gráfica. O resultad()'es- .

tá aí: uma pequenamáquina copiadora,
mas com produtividade" qualidade de

.

cópia ins{rperáveis. Uma copiadora que
não requer constante mai:lUtenção. E
funciona em qualquer tomada de 'h,lZ.
com um menor custo. Faça um teste,

Esta pequ�nag"andé máquina é conhe
'cida em 96 países. E há menos de dois
anos chegou ao Brasil. onde .está à sua

disposição. já em onze filiais. A Nasliua
nasceu numa época de. heróis. E toda
a sua sabedoria' foi c.olocada nessa co

piadora. Pense nisso.
.

Pense em Nashua..

Nashua não é uma

cópia, é o original.
,

� NASHUA DO BRASIL S/A
\!!!!:) SiSTEMAS R'õPROGRÁFiCOS '

'.
Divisão da Nashua C.orporation, U.S,A,
FLORIANÓPOLIS: •

.

.Rua. Saldanha Marinho; 24 - térreo - Tel.: 4706

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lauro Búrigo aplica'
o método futebol-total
O novo estilo de futebol apresentado pela seleção da

Holanda na Copa do Mundo, cuja concepção tática vem

merecendo a curiosidade de todos os participantes, como
era de se esperar, dentro de um curto espaço de tempo
até mesmo o' futebol brasileiro passaria a utilizar este
novo ',método - futebol-total, como vem sendo
chamado.

O' mais' curioso de tudo .é que a prime irá equipe
brasileira a aderir este novo método, é de Santa Catarina.
Exatamente o Figueirense.

Baseado, no, princípio de que cada equipe tem o

Cruyff ,que merece, o' Figueirense como tem feito
durante toda a sua existência, treinou 'normalmente, no
estádio' Orlando Scarpelli, fazendo física e bate-bola,
com o treinador exigindo bastante do plantel.

Em d�terminado momento do treino, Laufo Búrigo'
mandou parar todo o trabalho. Com uma das bolas
debaixo do braço" ele reuniu o plantel fazendo uma

rápida preleção. Com .os jogadores um tanto perplexos,
diante da inovação do treinador, Búrigo pass�)U a utilizar'
o futebol' esquema holandes, elaborado da seguinte
forma:

Com Oneide no gol e mais cinco zagueiros plantados
na grande área o ataque titular formado por Caco, Jaei,
Luiz Everton (Marcos foJ dispensado) e Zé Carlos, c�)ITia

'

em circulo tocando a bola rapidamente com os atletas se

revezando, e culminando com um centro da' linha de'
fundo através de Caco ou de Carlos, Todavia, a boa'

intenção de Lauro Búrigo inicialmente não foi entendida

pelos Jogadores, que em alguns instantes ficaram
irritados. Caco, pela direita, concluía' erradamente os

centros, sempre por trás do gol de Oneide, ou quando
não centrava fácil para a defesa do goleiro, sem nenhuma

opção de jogada para Jaci e Everton concluirem,

O treinador irritou-se e mandou parar tudo, fazendo
uma nova esplanação e os jogadores passaram a assimilar
melhor, mas não o bastante para satisfazer o técnico,
acreditando que' só com o decorrer do tempo a equipe
vai entender os objetivos .do "método Crutff"

empregados por Lauro Búrigo.
.'\

Assim, o Figueirense pode" terminar o, campeonato
estadual utilizando o futebol total, com Jaci se revelando
como zag-ueiro central e Roberto Silva como

ponta -de-lança,

SEM PROBLEMAS
Somente Marcos não participou dos treinamentos. E;le ,

foi dispensado para tratar, de problemas particulares.
Caco, Elton e Jaciijá estão' recuperados e participaram
dos trabalhos normalmente. Somente Nilson, que já
retirou o gesso, fez treinamentos à parte. Luiz Everton,
que ainda não recebeu os salários atrasados do Colorado,
clube onde esteve emprestado, continua treinando. no
Figueirense e tudo faz crer que ficará mesmo no clube.

Hoje pela manhã os jogadores estarão fazendo exames
'

de laboratórios, solicitados por Lauro Búrigo. Depois, o
I plantel passará a fazer um novo regime de treinamentos,
trabalhando pela manhã e à tarde diariamente. A reunião

do-departamento de futebol com o presidente qüe estava
marcada para segunda-feira, não saiu. Primeiramente vão

aguardar a volta do presidente, que viajará a Guanabara,
a 'fim de decidir a situação dos jogadores que, se

,<mcontram emprestados. O empréstimo dos jogadores,
'''<,com exceção' de Fred, termina a 31 de agosto, e nesta

, data tudo faz crer que o campeonato estadual já tenha
começado.

o jogador gostaria de continuar nÔ"Figueirense,

Zé Carlos deixa

,Figueirense hoje'
O ponteiro esquerdo zé

Carlos terminou o seu em-
,

préstimo com o Figu ei-

rense e será "evolvido ao

Paissandú de Brusque ain

da hoje. Bastante' triste o

jogador. ainda participou
dos trabalhos de ontem, à
tarde no Orlando Scarpelli,
lamentando' profundamen
te 'que -os dirigentes dos
dois clubes não tenham

chegado a um acordo.
Além de excelente pIO

fissional, Zé Cllrlos é ta�
bem excelente figura hu
'mana e, nestes 'poucos me
ses de Figueirense ele con

seguiu a amizade de todos,
inclusive dos funcionários
que não se cansam de elo

giar a condutá do atleta.
Humilde, levando mui

to a sério os treinamentos,
,Zé carlos' jamais criou

, qualquer caso com o clube
e não esco-ide o seu inte

resse em continuar em Flo

rianópolis. O conceito do

jogador não é só junto aos

companheiros. Para os tor

cedores, ele veio resolver o
problema do time na pon-

ta esquerda, e pelo meio
mostrou que tem reais

condições de jogar por
aquele setor, conforme de- .

monstrou contra os clubes
cariocas..

Segundo' o diretor de
futebol do Figueirense, ele
e o presidente do clube es

tiveram ontem em Brusque
para tentar um acerto com

os dirigentes do Paissandu,
o que não foi possível.

No dia de ontem, o Fí
gueírense fez um expedien
te e entregou ao jogador,
apresentando-o ao Paissan

du, devido ao término de
seu contrato no dia 10�

O passe do jogadór está
estipulado em 25 mil cru
zeiros, 'e os dirigentes do
Paissandu estão propensos
a vender Zé Carlos somen-

.

te à vista, o que segundo
Dumiense "não está ao

nosso alcance. Mas vamos

continuar mantendo con

tato com o Paíssandu com

quem sempre mantivemos
um bom diálogo, e mesmo
porque Zé Carlos nos inte
ressa".

Souza está recuperado,
Zenon ainda é problema

Com excessão de Souza que estava fazendo tratamento
com o massagista Pires, o Avaí treinou orÍtem à tarde no

estã dio Adolfo Konder, com- os jogadores fazendo
dois-toques entre casacos e solteiros que terminou

empatado em 3x3.
O treino se desenvolveu num ambiente bastante alegre e

c<?m. os jogadores parecendo não estar muito preocupados
com os problemas do clube.

Embora não tenha treinado, o lateral direito Souza
afirmou' estar recuperado da contusão na virilha que o

.

afastou dos jogos finais do campeonato nacional. "Na
quinta-feira eu volto normalmente aos treinamentos, pois
estou com muita fome de bola".

Por. outro lado .Zenon ainda sente a contusão no joelho
direito. O jogador participou do dois-toques atuando. no
gol. Mas no transcorrer do treino ele não resistiu o desejo de
participar da pelada. Embora jogando com cautela', Zenon
sentiu o joelho sempre que tocava na bola.

- A cada dia que passá fico cada vez mais preocupado
com 'esse joelho. Faço o tratamento recomendado pelo
medico mas de nada adianta. Amarrando duas rodas de
ferro com certa dificuldade, para servir como peso, zenon
continuou os exercícios, dizendo que ;'reclamar não

adianta, o negócio é continuar o tratamento".
, Paulo Alcione dispensou os jogadores, do treino de hoje,

pará que osmesnios pudessemassistir o jogo do Brasil contra
a Holanda, que irá décidir a sorte da seleção brasileira na

Copa, '

Mes�o não tendo recebido nenhuma instrução dos
dirigentes, o fisicultor Paulo Alcione tomou a iniciativa de

organizar um regime de}[�inamentos para a equipe,' até.que
seja contratado um treinador. "Não poderemos 'ficar
batendo bola' todos os dias. sem nenhuma definiéão.
Amanhãvamos começar um regime duro de treínamentos e

para tanto .eu já elaborei Um plano. Depois é só aguardar
que os dirigentes resolvam os problemas de todos nós para'a
gente trabalhar firme, visando' o campeonato estadual.
Afirmou o presidente do clube na tarde de ontem, que
ainda hoje, ou nos próximos dias, ficará regularizado a

situação dos jogadores em relação aos salários atrasados. O
dirigente manteve contato, ainda na tarde de ontem, com os

ogãos governamentais, na tentativa de decidir de uma vez

por todas o futuro do Avaí.
'

Palmeiras vence o FIa
naabertura da rodada
A segunda rodada da fase semifinal do campeonato nacional' foi

iniciada 'na noite de ontem, no estádio do Pacaembú.iem São Paulo,
com o' jogo 'Palmeiras 3xl Flamengo, pelo grupo' um. Os gols foram
marcados por Fedato, Ronaldo e De Rossis para o Palmeiras e

Julinho para' o' Flamengo. O Palmeiras venceu com Sérgio; Eurico,
Arouca; João Carlos e Zeca; Dudu e Edson, Luiz Carlos, Ronaldo,
Fedato e Toninho. O Flamengo com .Catarellí; Rondineli, .Luiz
Carlos e Rodrigues Neto; Liminha e Zé Mário; Vicente (Julínho), Zé
Mario, Paulinho e Arilson.

,

Os demais jogos terão sequência esta noite da seguinte forma:
Ainda pelo grupo um - em Belo Horizonte, no estádio Mineirão,
com arbitragem de Silvio Acácio Moreira jogam .çRUZEIRO e

PAISSANDU; e em CAMPINAS, no estádio Brinco de Ouro, o

GUARANI vai receber a visita do BAHlA. Pelo grupo dois - no

estádio Pedro Pedrossian, em CAMPO GRANDE, o OPERARIO joga
com o ATLÉTlCO (MG) com José Assis de Aragão no apito; Em
VITORIA, no estádio da .Fonte Nova, com arbitragem de Luiz

Carlos Felix, jogam VITÓRIA x CORINTIANS e no Vivaldo Lima,
em MANAUS, jogam NACIONAL x VASCO, com Sebastião Rufino

apitando. i
No grupo três -/ em RECIFE, ,no Gigante do Arruda," o

NAUTICO 'joga com o CORITIBA, com .arbitragem de Gilberto
Faria Lima; em FORTALEZA; no estádio Castelo Branco, com

arbitragem de José Mário Vinhas.ijogam FORTALEZA x GREMIO
e no Maracanã, o AMÉRICA CARIOCA joga com 'o SANTOS na

Guanabara.
Pelo Grupo quatro -em Goiânia, no estádio Pedro Ludovico,

com Saul Mendes no apito, o GOlAS joga contra o SÃO PAULO;
em Curitiba, no estádio Belford Duart, o ATLÉTICO DO PARANA
vai enfrentar a 'PORTUGUESA, com arbitragem de José Carlos.
Cavalheiro de Moraes e 'em PORTO ALEGRE, no Beira Rio, em

partida dirigida por Romualdo Arp Filho, o INTERNACIONAL joga
com o FLUMINENSE.

'
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Você vai ver de perto a beleza e a alta

qualidade dos produtos Catarinenses.'
Vai poder comprar nos postos' de venda.
Vai se divertir a valer com os shows típicos
e as danças folclóricas. Vai tomar aquele
chopp gostoso. VIII FAMOSC: Uma opção
de novos e bons negócios, aliada a um

ótimõ programa de férias.

< Júlio tem sido a grand� ausência nos treinamentos

�' Rubinho -já te", '

, ,_

seleçãt;J definida
Sada, Bueira, Rohi, Jorge, maior número de atletas era da

Cesar e Júlio, compóem o time 'capital, boje vem do interior.
base da seleção catarinense de, Se' conseguirmos atingir 70%
basquetebol que estará dispu- de rendimento durante estes
tando a partir de sexta-feira, .poucos treinamentos que fal-
o campeonato brasileiro de tam, não tenham dúvidas de

basquete juvenil que se realiza- que seremos adversários dur ís-
rá nesta capital, organizado pe- simos para os 'demais estados,
la FAC e CBB: comentou Rubinho.

Na terça-feira a 'seleção
fez um jogo-treino e atingiu
um nível satisfatório de rendi
mento. Hoje a seleção deRu
bens Lang, que tem como as

sístentes técnicos Romualdo
Caldeira de Andrada e AI do
Kuerten, jogará às 20h30m,
contra o Instituto de Educa
ção. O jogador .Júlio, é atual
mente o maior problema' do
treinador. O atleta seguiu on

tem pela manhã para Porto
Alegre a fim de fazer vestibu
I ar, regressando somente sexta-

, -feira à noite.
As seleções do Rio Grande

do Sul e de São Paulo são as
, primeiras delegações a chega
rem em Florianópolis, a partir '

das 20 horas de hoje, devendo
ficar pos hoteis Big e Tivolli.,

a�ha o treinador Rubens
Lang tem <l!le definir 'a, equipe
logo desce o começo para que
todos fiq,ue]TI' cientes de suas

responsabilidades. 'Nossa cha-
ve será muito difícil, pois te
mos como adversários as sele
ções do Pará, Bahia, Guanaba
ra, São Paulo e Pernambuco,
estas duas últimas depende de
sorteio feito pela CBB. São
Paulo é o atual campeão p Per
nambuco vice", disse Rubi
nho.

- Mas posso adiantar ,

continuou - que esta, foi a me
lhor seleção catarinense que já
se formou. O basquetedo inte
rior cresceu muito, rapazes de
estatura alta, o que é muito
bom para nós. Antigamente o

,

Basquete mundia,1
I

'

•

começa' com 2, jogos
tando pela segunda colocação
do grupo A, Espanha e Argen
tina no grupo B e. Canadá e

Tchecoslováquia no grupo c.

o Campeonato Múl1dial de -

Basquetebol começa hoje em

Porto com a realização de duas

partidas nos três estádios sede

dos jogos. Em San Juan, joga,
rão as Fi lipinas e os Estados
Unidos, na primeira partida, e

Espanha x Argentina ria segun
da; em Ponce, .Uniâo Soviética
x República centro-Africana,
na primeira, e México x Brasil

Os seis' finalis tas, mais o

campeão, Iuguslávia, e ;) país
sede, Porto Rico, jogarão na

rodada 'final, para determinar o
campeio do mundo no certa- I'
me de 1974.

,
,

. na segunda; em Cáguas, Aus
trália x Canadá, na primeira
partida, e-Cuba x Tchecoslová
quia na segunda.

'

Economicamente tudo in-,
dica que o mundial teia êxito,
segundo declarou' o organiza
dor. Informou que o custo to
tal do evento chegará a meio
milhão 'de dólares, mas que,
com a renda dos ingressos, rá
dÍo e televisão, esta soma es tá
assegurada.

É quase certo que Estados
Unidos, União Soviética e Cu
ba vencerão nos seus respecti
vos grupos da rodada prelimi
nar, com o Brasil e México lu-

,1

• 'i

Graças à ,tua áenerosidode,
_

inúmeros famílias pronunciem esta

frase diariamente. Outras nem

mesmo prec i snrorn abandonar a

Cidade Azul. Mas, para a trabalho
de reconstrução de seus-lares,
é preciso muito ânimo. "-

Muito coragem e fund'amentalmente,
condições.

-

Co�d ições que só n'ós
podemàs lhes proporcionar,
Não vamos deixar que laltem
alimentos' e agasalhos em Tubarão,
para que nossos irmãos tenham
um mínimo de' tronquilidode para
trabalhar na tareia de reconstrução,

,
'

AÇÃO SOCIAL'
ARQUIDIOCESANA
DE FLORIANÓPOLIS
COM A COLABORAÇÀO
DO LlONSCLUBE

·ESTAMOS
VOLTANDO,

PARA
."

TUBARAO
/

I CAMPANHA DE REINTEGRAÇÃO DO SUL I
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DNER reinicia a obra

da,BR-282 .. entre o

planalto e meio-oeste

SíNTESE
'

Nigerianos
"na Ebrasa '

C..
I

rrciuma ques

Federal, sediado em Fle
rianópolis, solicitando pro
vidências no sentido d

instalar refletores no trew

da Vila Nova, na BR-IOI
que dá acesso aos municí

pios de Içara e Criciúma
Em sua justificativa a dire

ção da Acic alega que a fal,
ta de iluminação no local

tem sido causa para elevar
o número de acidentes na.

quela rodovia.

Trompowskí

gundo os promotores, a re
cepção deve-se ao' fato de

ter sido eleito preside nte
do Tribunal de Justiça e

por ter feito inúmeras ami

zades na cidade durante o

tempo em que exerceu a

magistratura no municí
,

pio,
,

A homenagem do Judi-
ciário de Itajaí será exten

siva também ao Desembar

gador Alves Pedrosa, co

memorando a passagem do
250. aniversário no Jribu
aal de Justiça do Estado.
Ao jantar estarão presentes
os homenageados, família-

, res, autoridades locais e

convidados.

Nova estrada
,

sai em' breve

Sul'quer nova,
indústria

do ao ramo da cerâmica es

tá empenhado,juntrunente
com O grupo italiano Colo

ro bbia, está empenhado
em implantar uma fábrica

de fritas em Criciúma para

produzir matéria prima pá
ra uso cerâmico. Segundo

mil a Tubarão

Os funcionários das fir
mas Comércio de Automo
veis de Tubarão e Distri
buidora de Veículos e Má-

I ,

quinas, concessionários da

Volks, receberam do díre
tor de vendas da Volkswa

gen do Brasil, Sr. Bernardi
Eland, a importância de
Cr$ 75.500,00, a título de

Frederico
líndio de Souza Jnfor
!lOU que Itaj�í pretende
esenvolver � seu núcleo

e horticultura na locali-

ra j terreno doado pelo
G0,rno Municipal visan
do construção de um en-

'

tre!�to aduaneiro próxi
mo I Distrit0 Industrial.

I,

A obra de pavimentação do principal trecho da BR-282,
entre Campos Novos e Joaçaba - que se encontra paralisada
há mais de seis meses, deverá ser reiniciada dentro de três

meses no máximo, segundo informou a direção do 160,

Distrito Rodoviário Federal, em Florianópolis. O DNER já
realizou uma concorrência pública com a participação de

várias empreiteiras do Paíse na próxima semana divulgará o

nome da empresa que executará o restante da obra entre o

Planalto e Joaçaba, no, Vale do Ri o do Peixe, numa

extensão .de 50 quilômetros,
A ligação asfáltica entre Joaçaba e-São Mi�uel do Oeste

'veio se constituir no principal meio de escoamento da

, produção do Extremo Oeste, O trecho concluído h� cerca

de dez meses é a melhor opção das empresas do Extremo

Oeste para o transporte de sua produção. Para o Rio Grande
do Sul, o transporte utiliza-se do trecho da BR-282 até

alcançar, a BR-l16 que dá acesso tanto ao Sul como ao'

Norte em direção ao Paraná.rl'odavía, a precariedade dos 50

quilômetros de rodovia entre Joaçaba e Campos Novos

ainda dificulta o transporte de carga, em face de se

constituir num trecho imprescindível para se alcançar a

BR-II6, que passa por Lages, O mesmo ocorre com a

'ligação do Oeste com o litoral catarinense que vem sendo

feito através da' BR-470, que se une com a BR-282

próximo a Lages.
PI.;ANO PRIORITÁRIO
Ao contrário do que 'se previa, a BR-282 que ligaria

Lages a Florianópolis não consta no plano prioritário do

Ministério dos Transportes, que decidiu pela construção da

475 que ligará o Planalto ao Sul do Estado. A 282 poderá
ser incluída no plano do Governo Federal a partir do

I próximo ano. Todavia, segundo fontes do Ministério dos

Transporte, o Governo considera como fator de integração
entre o Planalto e o Sul a BR-475, levando em conta a

existência de uma rodovia pavimentada entre o Sul e

Florianópolis: BR-lOl.

o Sul faz feira para
'incentivar o colono

Criciúma - (Sucursal) - A III Feira Regional de

Reprodutores Suínos e o I Concurso Regional de
Produtividade de Milho serão realizados simultaneamente
no período de 24 a 28 deste mês emForquílhínha, 'distrito
de Criciúma. O objetivo da promoção, que faz parte do

programa comemorativo ao Dia do Colono, é desenvolver o .

sistema de aperfeiçoamento da técnica de criação de suínos

e produção agrícola, através da mostra de produtos obtidos
com a aplicação de novos métodos à agropecuária.

.

A promoção' contará com a participação de

ãgiopecuaristas de 21 municfpios do Sul de Santa Catarina,
,

que estarão exibindo seus produtos em standes, no local
destinado à' feira. O concurso ocorrerá no dia 26, quando
uma comissão integrada por médicos, veterinários e

agrônomos julgará os suínos que estarão concorrendo a

prêmios, e -a produção de milho que os agricultores
obtiveram IJa última safra.

No dia 27, o Governador Colombo Salles estará em

Forquilhinha para presidir .a solenidade de entrega dos
prêmios aos vencedores. No local da 'feira, o Governador
Colombo Salles será homenageado com um almoço pelo
Sindicato dos Trabalhadores Rurais deCricil1ma.

Técnicos da Acaresc afirmam que o melhor meio de se

incentivar a criação de suinos e a sua comercialização é

através de feiras. Admitem também que o. aumento da

produção de milho poderá ser alcançado através dessa

promoção. A comercialização de suinos na III Feita
ocorrerá somente nos dias 27 e 28. '

Blumenau forma nova

turma de marceneiros

A construção da SR-153, ligando Erechim, no Rio
Grande do Sul, a União da Vitória, no Paraná, deverá se

,

constituir a partir do próximo ano numa importante via de
escoamento da produção do· PI analto Norte de Santa
Catarina, embora os empresários admitem a possibilidade de
a - região ficar ainda mais distanciada do litoral, em face de

surgir mais um meio de comunicação .

entre o PI�alto
catarinense, Rio Grande do Sul e Paraná,

Ac;s� com,e�à dia J I
com um ato solene

*A Coordenação Estadual da Ação Cívico Social confir

mou para às 15 horas do próximo dia 11, no auditório da

Celesc, o lançamento da Aciso/74 em Santa Catarina. O ato

será presidido pelo Governador Colombo Salles e caberá ao

General Florimar Campello, Comandante do Grupamento
do Leste Catarinense; promover o lançamento oficial da
campanha deste ano.

Em seguida, o major Luiz Hidalgo Cavalcanti,
coordenador executivo da Comissão Especial de Santa

Ca tarina, fará uma exposição sobre os objetivos da
. promoção que'sedesenvolverã no período de 22 de julho ã-
2 de agosto. A Aciso/74 será realizada no Sul do Estado,
notadamente nos municípios que ainda se revelam
necessitados de assistência, em virtude das inundações de

março último.
REUNIÃO DE ONTEM

Os integrantes das subcomissões que estarão' trabalhando
durante a realização da Aciso/74 reuniram-se ontem à tarde

na sede do Grupamento Leste, quando foram apresentados
os relatórios das providências adotadas para que a

campanha atinj a integralmente suas finalidades. Na

.o portunídade, foram anunciadas medidas manifestadas

pelas direções do Dnpvn, Dner e Der, bem como do Banco

do Estado de. Santa Catarina que deverá liberar recursos

para auxiliar o movimento.
A Coordenação .Estadual de Defesa .ci�, por sua vez,

.

pôs a disposição da Aciso/74 o material estocado 'em

Tubarão, enquanto o Instituto Brasileiro de
.

Desenvolvimento Florestal assegurou o plantio de 2 mil

mudas em propriedades rurais. Tambem a Central de

Medicamentos prontificou-se a contribuir através doação de

remédios e os acadêmicos de medicina da Ufsc estarão

atuando na região juntamente com seus colegas do curso de

enfermagem.

81umenau elege seu
.. Operário Padrão�74

Blumenau - (Sucursal) - Herbert Schoíenau, Supervisor
da Secção e Preparação à Tecelagem da indústria Kuhnrich,
de Blumenau, foi eleito ontem à tarde representante de
Blumenau ao Concurso Operário Padrão de Santa Çatarína,

Herbert, pai de quatro filhos, é profissional da Kuhnrich
há.34 anos e nos últimos 900 dias não faltou sequer um dia
ao trabalho. Em 1967 recebeu da direção da empresa uma

homenagem pelos 25 anos de serviço prestado à 'secção, de
Tecelagem. Através de cursos promovidos pelo Sénai,
Herbert especializou-se na função que excerce e; por este

motivo, foi promovido à chefia. Com 48 anos de idade, o
representante de Blumenau disse a O ESTADO que o seu

maior desejo é poder representar Santa Catarina no

concurso nacional, que será realizado na Guanabara.'
'

Mineiros do Sul pedem
abono de emergência
O Sindicato dos Mi nei

ros de Criciúma acaba de

encaminhar memorial ao

Ministro Arnaldo Prieto,
d o Trabalho, pleiteando
um abono de emergência à
classe mineradora para en

frentar a alta do custo de
vida que se 'verificou nos

últimos meses. Em sua jus
tificativa, os mineiro� ale-

'

gam que o reajuste salarial
concedido a partir de maio
último não atende as ne

cessidades dos minerado

res. Enfatizam os dirígen
tes classistas que as altas

verificadas impedem o sus

tento da famrlía dos minei

ros, acentuando as eleva

ções dos preços de gêneros
alimentícios.
SEM TRABALHO

As enchentes de março,
úl timo continuam refle
tindo nos mineiros do sul

Itajaí (Sucursal) - O
Prefeito Frederico Olíndio
de Souza presidiu o ato

inaugural de duas novas sa

las de aula no Bairro Co,r-
.

deíros, gue abrigarão mais
, cem alunos da região, ím
pedindo que se desloquem
para estabelecimentos mais
distantes. Na oportuni
dade, o Chefe do Executi-

vo declarou que aquele ato
significava o cumprimento
de mais uma meta de sua

administração, �"oferecen
do melhores condições pa
ra que todas as crianças
possam frequentar as esco
las". .Revelou que no. cor

rente ano o ensino tem se

constiturdo meta prioritá
ria de seu Governo e anun

,ciou para os próxmos 15

do Estado, principalmente
de Lauro Müllher, Criciú
ma e Siderópolis. Embora
o . problema de inundação
das minas tenha sido supe
rado, muitos operários fi
caram sem atividade em

função da redução da pro
dução. Contudo, a

situação destes emprega
dos permanece indefinida,
pois nem foram dispensa
dos e nem reintegrados ao

trabalho. Ninguém recebeu

comunicação formal de

dispensa, nem ocorreram

indenizações por dispenses
sem justa causa de acordo
com a legislação trabalhis
ta. Apenas a maioria destes
que ficaram inativos por
determinação das empresas
con tínua sem perceber
seus salários mensais, ape
sar de comparecer diaria- _

mente para o trabalho.

. Prefeito entrega mais 2

salas de aula em Itajaí
dias a entrega de mais duas
salas de aula,' sendo uma
em Espinheiros e outra em

São Vicente.
AUMENTAÇÃO ,

. Em seu pronuncíamen
to, o Prefeito Frederico
OIíndio de Souza falou do
convênio celebrado com a

• Campanha Nacional de

Alimentação Escolar, que
dará merenda escolar a

mais 100 escolares.
- Nosso trabalho -

acentuou - não objetiva;
só melhores condições de

ensino, mas também pro
porcionar farta alimenta

ção as crianças. Desta for
ma, o aproveitamento <ias
crianças será bem maior e

todas frequentarão os.ban
cos escolares com maior

disposição,

Tribunal de Justlça
DIRETORIA DEDOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

,

DECISÕESDA TERCEIRA CÃMARA CIVIL em 1,7.74.

AGRA VOSDE INSTRUMENTO
NO.661 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Ag! .e. Fazenda

Municipal de' Barra Velha. Agrdo. Heinz Falcorr, ReI. Des.
Geraldo Salles -' "Converteram o julgamento em diligência. '

Unânime",
No. 619 - ITAJAf - Agrte. Navegação Antônio Ramos

S/A. Agrda.União do Comércio e Indústria Cia. de Seguros
Gerais. ReI. Des. Geraldo Salles - "Deram provimento. Unâ
nime"..

APELAÇÕES CtVEIS
No. 9.550 - BOM RETIRO - Aptes. Alberto Grüdtner e

sua mulher. Apdos. Máximo Henr.que de Oliveira e sua mu

lher. ReI. Des. Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unâ
nime".

No. 9.915 - LAGES - (executivo fiscal). Autora a Fazea
da Estadual. Ré Indústria e Comércio de Madeira São José .

ReI. Des. Aristeu.Schiefler - "Deram provimento. Unânime".
No. 9.922 - ,BALNEÁlUO DE CAMBORlÚ - Apte. Julia

Maria Gertrudes. Apdo. Douglas Mattos. ReI. Des. Geraldo
Salles - "Negaram provimento. Unânime".

No. 9.927 - JOAÇABA - Apte. Celso L. Vendramini.
Apdo. João C. Munaretto. ReI. Des. Waldir Taulois - "Nega
ram provimento. Unânime".

No. 9.936 - ITAJAf - Apte. Relojoaria Catarinense de
Hercflio Koepzel. Apdo. Argemiro Probst. ReI. Des. Reynal
do Alves - "Anularam o processei ab-initio, Unânime' .

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS

,Â ç����'aguas e saneamento

TOMADA DE PREÇOS N º 050/74.

A COMPANHIA CATARINENSE DE
ÁGl)AS E SANEAMENTO -,- CASAN =, so

éiedade de economia mista, registrada na Jun
ta Comercial do Estado sob o no. 34A38
C.G.C. do Ministério da Fazenda no.

82.508.433/001, 'cemsede- à Rua Tiradentes
no. ,17 em Florianópolis - SC., comunica que
se encontram a di-posição dós interessados,' r'

,

no endereço acima mencionado, os elementos
da rOMADA DE PREÇOS No. 050/74, desti
nada a selecionar propostas para Aquisição de
MATERIAL de P.V.C. RIGIDO para as cida
des de: JOINVILLr:: e PENHA/PIÇARRAS
SC.

EDllAl

Empresários da Nigéria Um grupo de empresá-
visitaram as instalações da rios do Sul do Estado liga
Empresa Brasileira de
Construção Naval S A. -

Ebrasa, em Itajaí. Durante
a visita, a comitiva integra·
da, pelos SIso G. O. Oba
toyinbo, E. O. Baygbona,
S. Kaneko, A. I. Norman,
J. A. Ogun, M. A. H. Nya
ko, D.O. Oyegun e N: A.
S. Olaniran, manifestaram
interesse em iniciar nego- os entendimentos, a nova

ciações comerciais com a empresa absorveria parte
Ebrasa, visando a aquisição da mão-de-obra ociosa em

de embarcações pesqueins Criciúma ,e produziria ma

para o seu país. Impressie-
nados com o comporn- téria prima através da quei-
mento do complexo índui- �ma de substâncias orgâni
trial dentro do processo ce cas que se encontram em

desenvolvimento de Sana misturas minerais.
'

Catarina" os ernpresãries
,da Nigéria destacaram ?

A informação foi pres-

potencial pesqueiro do F1- tada pelo Sr. Antônio Cal

tado, afirmando que coo deira Goes, presidente da
o funcionamento da Ebn- Associação Comercial e In-,
sa em Salseiros, ltajaí, a n- dustrial de Criciúma, acres
gião reúne condições paa
se transformar no maíêr' centando que a nova in-

centro de produção de pe- dústria trará, grandes bene

xes do País.
.

fícios não só as cerâmicas'

da região, mas também ao

município. Explicou que
seu produto permitirá
maior segurança na produ-

trevo com IU1 ção das cerâmicas que pas
sarão a contar com mais

A Associação Comercia insumos que passarão a ser

e Industrial de Criciúm produzidos no próprio rnu-

encaminhou expediente ID nicípio.
160. Distrito Rodoviáril

,Volks dá 75

auxílio pelos prejuízos so

, frídes pelas enchentes de

é' 'março último. A entrega
,

foi feita pelo próprio dire-

homenageado.' tor da Volkswagen do Bra
sil em ato simples que con

"tou com a presença de to-
.

dos os diretores e funcio
narios da Comat e Divema.
O rateio da importância,
que foi levantada pela fá
brica junto a todos os

O Poder Judiciário de seus revendedores no País,

Itajaí progrrunou para o obedeceu a um critério de

próximo .dia 12 uma ho- proporcionalidade median

menagem ao Desembarga- te a constatação dos danos
. dor Eugênio Trompowsk.í materiais sofridos pelos
Taulois Filho, que será re- servidores das duas c.once�
cepcionàdo com um jantaq síonãrias de Tubarão.

,

na Sociedade Guarani. Se
'

,
'

Itajaí apóia
horticultura

'

Ao receber em seu gabi- ade ,de ,Ri,� Novo: ?nde a
nete o Prefeito Arnaldo refeítura Ja adquiriu uma
.,

ea .de terra medindo
Manschein de Souza, de 52q'.272,00 m2, que per
São José, o Secretário Pau- ncia ao Banco de> Estado
lo Müller Aguiar, I dos J Santa Catarina. A .pre-Transportes e Obras, infor-
.mou que a obra de cons- nça de familiasjaponesas

trução da estrada de liga- � local, segundo o Sr.

ção entre os municípios de �derico de Souza, dina

São Pedro de Alcântara e

.

l�OU a horticultura, com

Aguas Mornas deverá ser Oproveitrunento total das
concluída em-breve, numa áils que lhes foram desti
extensão de nove quilôme- nlas. De outra parte, diri
tros. Ontem de manhã, o gles da Cobec estarão
Sr. Paulo Aguiar avistou-se es Itajaí nos próximos
com o Secretário Plínio Oe

di!,com o objetivo de re-

Nez, do Oeste, com �.qual ceir do Prefeito a escritu
fez um balanço das obras

que estão sendo executa

.
das no Oeste do Estado pe
la Secretaria dos Transpor
tes e Departrunento de Es
tradas de Rodagem

Blumenau - (Sucursal) - A

mica Escola de Marceneiros
existente em Blumenau, man
'tida pela própria municipalida
de, formou recentemente as

suas duas primeiras turmas de
alunos e outras duas estão con

cluindo os seus estudos. Suas
atividades tiveram início em'

agosto de 1973, e, decorridos

quase doze, meses, o aproveita
mento tem sido o melhor pos
sível, com base no prático mé-

J
todo de ensino, onde o aluno
"vê os frutos do seu trabalho",
afirmam os coordenadores do
curso;

Diretamente afeta a Secre
taria de Saúde e Bem Estar So
cial- da Prefeitura, a' direção a

cargo do Projeto de Adestra
mento e Capacitação de Mão
de Obra, a nova Unidade Pro
fissional mantém, igualmente
um curso de aperfeiçoamento
para marceneiros profissionais;
mediante convênios com a Li

ga Brasileiro de Assistência e

com o PIPMO.

Para o professor da escola,
Francisco Arrabal Roldan, os

resultados do curso tem sido
os' melhores, acreditando-se

que com o método de ensino
adotado e com' a matéria pri
ma de que dispõe, os alunos
tem desenvolvido ótimamente
as suas aptidões para este, tipo
de ofício.

Afirma Roldan que um

aprendiz menor leva em média
de um a dois anos para se tor

nar um.profIssional, dependen
do da sua capacidade de assi

milação aós conhecimentos
ministrados. Porém, diz ele,
"em um ano o aprend�.z inte-

ressado poderá adquirir am

plos conhecimentos sobre o

seu ramo de atividades pata

depois poder aplicá-los com

, experiência.

Para um menor os ensina

mentos vão desde o uso' e ma

nutenção das ferramentas até-a

montagem dos móveis propria
mente dita. Isso já não aconte-

,

ce, com relação ao aluno adul

to, que poderá -tomar-se car

pinteiro em apenas quatro me
ses uma vez' que traz consigo
alguns conhecimentos adquiri
dos no cotidiano.

Atualmente a Escola se de-
/ dica a confeccionar mesas e ca

.

deiras para a PROMENOR, en
t id ade beneficienfe recente

mente fundada em Blumenau.

EMPRt:SA 'BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 1("

O EDITAL encontra-se afixado no mural
da recepção, da CASAN - andar térreo, local

,

onde deverão ser entregues as propostas até as'
15:00 (quinze) horas, do dia 23 (vinte e três)
de Julho de 1 974. '!Florianópol is, 01 de Julho de 1.974,

A DIRETORIA
•

J

A ECT faz saber às pessoas interessadas, e principalmente às Empresas
de Transportes, que se encontra afixado no saguão da sede desta Direto
ria Regional, sita na Praça 15 de Novembro� nesta: Capital, edital de
concorrência para o transporte de malas postais entre as cidades de
Ourinhos e Franca, no Estado de Sa-o Paulo: '

'

Pedro Regalado Moreira Dias
Diretor Regional DR/SC

LICITAÇAO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
COMÉRCIO DE ,
AUTOMOVEIS '1

(

Variant - Azul Diamante 1972
TL - Azul Diamante , · : 71/2
Fuscão - Laranja : � 1971
Fuscão - Vermelho 1971
Fusção - lYIarfin , 1971
TL - Branco , , : 1971
Volks - Branco Lotus., : ' : HI69
Maverick - Branco : OK
Corcel STD - Branco Nevasca · : 1973

.

Corcel 4 Portas -'- Turqueza · : .. , .. �: 1972
Corcel Cupê - Vermelho 1971
Corcel Cupê - Branco : � 1970
Corcel Cupê - Marrom Canela : , , 1969
Opala Cupê - Marrom·

; : : 1974

Opala Cupê - Vermelho
·

: 1974

Opala 4 portas - _Vermelho , : , 1973
Opala 4 portas � Branco � : ..

'

, :1972
.

Opala CUpê - Amarelo Asteca .. :::: 1972

Dodqe 180cf - Vermelho , l974
Dodqe Dart - Gelo' c/Preto . ,.1973

IBuggy - Azul c/Preto , .. : 1973
POSSUlMos CARROS :ZERO QUlLOMBTRO

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito:

Fones: 6628 - 6632 _ 6312

Florianópolis,
..-----------------�--�----------�----�,�_.•.

a,

t

J

:i
ti

(

-------------------------------------------� ,

COMEAC'Al BEIR,A MAR'''YEICUt.:OS

.

Av. Rubens de ArrudaRamos, (BeiraMar Norte), 21'0
,

FONE - 43-77
Financiar é fácil! Ve�ha falar conosco ...

Corcel Cupê verde
Volks 1500 azul pavão
Volks 1300 verde

VoJks azul diamante
'. variími: azul dia"man.,!e
Volks 1300 branco lotus
Kombi 1300 bege
Volks 1200 azul .....

1972
1972

.. 1972

.,i< '. 1971 ,
.

.1971

.1969 .

.1969
• 1966

Pagamos à vista o melhor preço pelo seu 'carro usado ..

NOSSO OBJETIVO É .SERVI R BEM·
._--------------__---------------- ------�,.

...------IIOi!I_---------,......,."""': ......._"","

GATÃO AUTOMOVEIS
.

Francisco TOlentino,.13 _ Fone 29-RO
Volkswagen'1500:'" Ocre Marajó , OK
Volkswageri 1300 .,. Vermelho Rubi : OK

Variant - Bege, C(laro : 1971

COMPRAMOS A VISTA E PAGAMOS O MELHOR

PREÇ<? DA PRAÇA. CRÉDITO IMEDIATO.

.)

� JENOIRO�BA
�AUTpMÓVEIS LTOA.

.

R. Saldanha Marinho Esq. de' João' Pinto
.

.

FONES: 4.673 - 2952

OPALA VÁRIAS CORES ,.,: : 1974
�

� , DODGE 1:80.@ VÁRIAS CORES ,
' : 1974 � "

·�G�laxie Landau Okcor Ouro Libra "M�t. TlVinil bege ,}�?1, "t

OPALA HIDRAMÁTICO· , :: 1974
JEEP 1973
CORCEL ,: , 1971
TL 1.600 , : "....................... 1971
GALAXIE ;.: 1967
LANGHA FIBRA DE,VI.oRO VÁRIOS MODELOS

NÃO FECHAMOS PÁRA ALMOÇO
'

COMÉRCIO DE AtrfOMÓVEIS, BARCOS
'FiflanciarÍlent6s �té 36 meses

Karmanfl Ghia TC - Vermelho OK
Variant - Branca · : : .. : ·............. OK
TL 4 PORTAS - Aniarelo.Safari ; :., ! OK

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600,
-novos ou recondicionad,os à base de troca.

C: RAMOS S.A.
.'

. COMÉRCIO E AGÊNCIAS
Revende.dor Autoriza do Volkswagen
Rua: CeI. Pedro Dem�)f(� no. 1466
FONES: Dep. Vendas: 63�1,

Peças�: 6244
Oficina: 6585
Administração: 2250

VEfCULOS USADOS/
1300 - Branco ;: : ,............. 1970
1300 - Branco :.......... 1972
1500,- AzaL , � : , 1973
15.00 - Amarelo :.. ,

·

·

· 1972

T.L.:2 PO_R.T�S.. -; \lermel.ho .. , , , 1970
VEICULQS NOVOS

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
I Av. Rio Branco, 53 - Fone 3966

, .

·t - Corcel cupê luxo .. ·: 72
1 - Corcel cupê STD ,:.......................... 73
1 - Corcel cupê STO : '

.. : : : 71
1 - Volks Sedan : 70
1 -'Volks Sedan :: : 67

.

CARIONI :_ Tradição e conceito
.

no ramo de automóv�i�.

DERMATOLOGISTA
Ora. Mafia Carmem de S. Santos 8erber

,Doenças na pele, couro cabeludo e unhas

Limpeza de pele, depilação
Consultas no período,da tard�

Consultório: . Rua Deodoro, i5 _ s/202 - Fone
. 4138 _ Florianópolis.

GINECOLOGIA OBSTETRICIA

DR. SAVAS APOSTOLO PITSICA
I

�(, ' Assisten� Estrangeiro da Faculdade de Medicina

ri da Universidade de Paris.
. '\ Ed. Ceisa - Conj. 401

"

'�' Rua Felipe Schmidt, Esq. Jerônimo Coelho. Tele-

.
..;_�ne (Res) 22-11. .

.

\

..

1·::1" :.I Brognoli Imãveis Itda.

I

Ora. 'MOEMA DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 âs 19 horas, no Edifrcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, l4, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, ConjuntQs 801 e 802 - fone 3683 - Florianó

polis

-Dr. SAULO FERNANDO LINHARES

GineCOlogia - Obstetrícià

. Consultas das 13,30 âs 19 horas - à rua

Felipe Schrnidt - Edifício Dias Velho _.:, 100.

andar - con]. 1014 - Florianópolis.

TRANSPORTES.
RÁPIDOS WEISS

.Curitiba.- Joinville - Blumenau - Jtajaí e
Florianópolis

KOMBI - Semanalmente para Transpor-
.

, te de Encomendas Rápidas.
Representante em Florianopolis

.

"PRENDA"

Av. Mauro Harnçs, 286 _ Fone 37-53 - Florianópolis
Rua Mateus Leme, 2138 _ Fone 24-1937 _ Curitiba.

TEl,EfONE VENDE-SE

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO D.
-ÇU>AOE

V E N O E
,06 - CASA DE ALVENARIA - Rua Elesbão

Pinto da Luz -' 2 quartos, sala de jantar - sala estar - copa -

cozinha, banheiro, vestiário, área de serviço, WC, hall, varan
da - Cr$ 170.000,00
021 - CASA DE ALVENARIA- Rua Duarte Schutel c-. 7·
cornodos na parte superior li 3 na inferior - Cr$ 150.000,00
de entrada e saldo à combinar.
023 - CASA DE ALVENARIA - Rua Miguel Daux - Co
queiros - 6 quartos - 2 salas - 2 banheiros - cozinha -

· garagem - Cr$ 200.000,00
.024 � CASA DE ALVENARIA Rua Tobias Barreto .:_

Estreito - 3 quartos - 2 salas - 2 banheiros - cezlnha - hall
- área de serviço - dep. ernpreqsda � Cr,$ 170.000,00
643 - CASA DE ALVENARIA e respectivo terreno fazendo
frente para a Rua Osvaldo 'Crul e fundos para a Rua Matos'
Areias - Cr$ 150.000,00
015 - 1 LOTE E MEIO no Jadim Sta, MÓNicA _ TRIN-

·

DADE � Cr$ 50.000,00 - Area.,540m2
017'·-·1 LOTE c/33.3m2· - Ru' Teófilo de' Almeida - BOM
ABRIGO - Cr$ 50.000,00 I' .

' .

LOTEAMENTO VILA.CÉLlA -'MargeJ;ls da BR-101 -SÃO
JOSIÔ - Lotes a partir de�Gr$ 5 00,00

·
LOTEÁMENTO SANTA INES- Barreiros-c- Lotes a partir

· de Cr$ 4.500,00
LOTES ·EM BOM ABfllGO - �reas c/360m2 - a partir de'
Cr$ 17.000,00

.

A L UG A
CASA DE ALVENARIA":' R. en. Joaquim Machado -103
- c/2 salas - copa - c azinha banheiro - área externa r:
area serviço - despensa - churr-queira.- Cr$ 1.000,00

· CASA DE ALVENARIA - RI!II Gaspar Dutra no. 744 ..,. 3
quartos - sala - c9pa -·cozinh.·- banheiro - área serviço -

Cr$ 720,00 IDIVERSAS ·SAlAS - 11 Rúa Ct. Pedro Demoro, 1966 - 20.
.e 30 .. andar - e/total de j42,20m2 - Cr$ 3.00,00. a

Cr$ 436,00,

IRua" - São JO.sé, 1982 - Sala c/instalação sanitária
c/42,20m2 - Cr$ 600,00. .

• RUA - JOSÊ CÂNDIDO DA S1-VA No. 721 - CONTINEN·
·

TE. r: SEDE PRÓPRIA Cf ESlACIONAMENTO P/CLIEN
TE .

ESCRITÓRIO lLHA � RUA UNES MACHADO No. 12
CONJ.3.
FONE - 6462 - 6�1� - CRC 29.

1-
, '. �

•.,.__.-.-.....-....;..--------------�----------
/

Vende-se um telefone situado no Estreito.
Tratar a Rua Deodoro, '11, OU pelo fone:
3795."

\

.- .

-PSICOlOGA
Ora. Ve'ra Lúcia Rocha

_DIAGNÓSTICO PSI'COLÓGICO DE CRJANÇAS ..E ADUL-
'TOS

.. .

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL

SELEÇÃO PROFISSIONAL PARA FIRMA S.
Consultório - Rua Deodoro 15

.

sala 202 - Fone 4138 - Florianópolis - SC.

CASA VENDE -SE
Vende-se uma casa com 4 peças situada na rua Angelo

Laporta, por Cr$ 15.000,00. Tratar na Cohab, quadra 54 "

lote 15'· Barreiros.

IMOBIUARI.4 �RCATÓN LTDA.
R. Cei. Pedro Demoro, 179 - FONE 6674

.

CRECI no- 119

r :- Fpolis. se

AL�AM-SE
SALAS c/sanitárlo p/escritórimacarpetada - Estreito
SALA c/sanitário - Hua.Dib gerem:'" Capoeiras..

. VENO,M-SE
'3 CASAS a ,Rua Almirantetarneiro p/Cr$ 35.000,00
"Cr$ 37.00@,00e Cr$ 4@.000,p

.

CASA c/todas 'dependêrfas e garage - Rua Tupã
·

p/Cr$ 90,-000,00 .

i
'

CASA DE

PRAIA,.to.da
mQ'f:) da e garage p/Cr$ 45

..
000,00

CASA DE PRAIA c/teH'W de 1.100m2 - Sambaqui -

C $ 40 000 OO.,-kA>i<,:i'. J ...." ,c
.,�' -,,.., .. "t"'r�":'!:f' �;. -,,� '" '" ,

2 CASAS .J. Rua Padre. Schre' r p!Cf,$,g5.000,00
CASA c/rer reno 11.pOm2 -' Saco Grand� _

Cr$ 60.000,00 '

.

I_ ,

CASA ALVENARIA, -

.r
de 660m2 - Itaguaçu -

Cr$ 130.000,00
CASA c/terreno 310m2. Pan ai - Cr$ 15.000,00

.

, CASA citerreno 300m2. f' Américo -. Barreiros
Cr$ 60.000,00 '.

LOTE de esquina - �a. $a.l}ário p/Cr$ 25.000.00
LOTE em Canasvieiras - 6O�. Cr$. 25.000,00 "

LOTE.em Capoeiras - c/3362. Cr$ 15.000,00
LOTE de PRAIA -

. Antônio - 2@00m2.
Cr$ 25.000,00
LOTE - Jardim Atlântiço - 50m2 - Cr$ 20'.000,00

•

APARTAMENTGEM COQUEIROS
Vend� com garagem ArelAe 100 m2 al'lroximadamente.
Preço de ocasião.

, .

Fones: . 20-82 e 25·48 _

r---------�--,--------------------------�

Comunica que possui em seu estabeleci

mento todo e/qualquer material para Uso de

seu Departamento Técnico.

Faça-nos uma visita sem compromisso e

verifiquem nossos preços.

Aceitamos pedidos para todo Estado .

Trabalhamos com Cópias Heliográfic::as na

,hora..
Representante exclusivo dos produtos
"KERN f)

Rua Tt�. Silveira, 66 :- Fone 47-14
Florianópolis - Santa Catarina.

BELíSSIMA REA' - VENDO

Vendo uma afea de OÓ m2 c/ampla frente para

Baía'Slll, local previlegro.
Informações fones: -

2f.e 25-48

Consultório: Rua. _,eodofo no. 22 - sala 33

diariamente das 14 às 19 horas.'

PREFEITURAS
ARTEC

ONY HOTEL
CI GARAGEM

APTOS.·
, stnsl"'

OlÁRI-AS- <i=»,

CàM
.

DESCONTOS
ESPECIAIS

MÉDICOS
.

D{. JORGÉ LUIZ JORGE

GASTRÕ�NTEROLOGIA
Curso de especialização na Santa' Casa de

Miseric6rdia do Rio de -Janeiro - GB.

Dr. LUIZ lUPI
. PSI'QUIATRIA

Curso de especialização na ABMM
Janeiro � GB ..

Rio de

Rua Fúlvio Aducd 828 - fone 6226 -

Estreitô _. Florianópolis

,if

MEo.ICOS
Dr. FELIPE FELlCIO,

PROCTOLOGIA·
Estági,o de·3 anos no' HospitaJ de Ipánema

.

da Guanabara .

r

.

ECONOMIZE 200/0 NA GASOLINA· I,
II,'

Vendo. 1 lote medindo 1 ,00 - Canasvieira, a 50 metros

da Praia'.
Tratar FOnes· 20-82 e·25·

DL OHiMAR BAUER
PNEOMOlOGIA .

. Consultôrio: Rua' Felipe Schmidt, 27
. ,

.

j "Ed. Dias VelhO -;;;7.0. àndár � sala 714.. .

· ,h'''-'�Aõ� marcada' nó l&eãIVtla�'!:1.iÍ;3(fãs, 18,30 horas.
>.; �".'

.'. .. Ao

APLIQUE O DISPOSITIVO ECONÔMICO
NO SEU CARRe) POR APENAS

CR$ 50,00' VOLl(S
CARROSft'ECANICA

LATARIA
PINTURA TODOS

Ora.I\1IRIAM K, TAVARES 'DA CUNHA MELO

·ONYKAR - Auto ServiçosGerais
Rua Santos Saraiva 1135 F-6226'

I ,
.....,

EM� FlOFANOPOllS

Especialista em GinecolQgia e Obstetricia. .

Residência' de 'dois anos no his\ituio de Ginecolo

gia da U. F. R.J.
ConsultóriQ: Casa de Saúde �o Sebastião de 2a. á

6a. das 16 às 18 horas..
Fones: Consultório 315'3 - Re.sidência 3263

DR. FERNANDO BOEING
PEDIATRA

Consultório: Rua Tf?nente Silveira, 72 - Ed. Carlos

Taulois s/04 - Atende de'2a. ii 6éi.,das 18 às 21 110ras.
Mantém convênio CQm Medsan e Sasse.

EXTINTORES· CONTRA INCÊNDIO

ÀTENÇÃO - Precisarm'Qs ente d� t�rrenos, casas, aparta·
mentos, para vendlls e uéis, afim de atender nossa

clientela.
.

.;
., '.

VENDEMOS - Ca� e om Abrigo mobilíaqa com: 4
· dorm�. _ dep. de �Q1pr a completa - 3 banho - suite
s/jantar _ copa

-COZín1ha-fgem
- terreno grânde etc.

Se VIS deseja residi';, n verdadeira mansão-de 525,80 •

caril todo o conforto qul,\ assa imaginar

-.
'

Bairro Stodieçk
- Procure·nos .

- Bel íssima residência Coqueiros: 4 dormt. _; dep. de
empregada - 2

banhei.ro�
play ground - churrasqueira _}

copa - cozinha - s/ jant garagem 2 carros etc.
- Agronômica: O conj\ o estará a seu lado - construçã'o

de Alto Padrão '�
. 2 'casas para sua fam íl.lcol her. .

- Apartamentos. - cê será conhecido apenas pelo
ambiente �ue irá mor<lr por andar -:- piscina -·suit�, etc.
conforto total - local r:l giado.

- Apartamento ne ia Arthur
- Um ponto para cd' ia no Centro Cr$ 50.000,00
- Um terreno no Jal Atlântico - 12 x 30
ALUGAMOS - Ap' ento no Edifício Vila Rica
Se V/S. deseja: VE 'R, COMPRAR, CONSTRUIR ou

ALUGAR, D,IBENS - Trabalharemos para
você.

VANDA DE SÓUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS É
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL'
Pelo presente Edital ficam intimados para pagarem dentrq do

prazo I'egal, os t(tulos que se acham em.Cartério para protestos os
senhores;
,Frederico Kurten - Cassio Silva de Azevedo - Jqão M. Phil ippi -

José A. F. Lima - Jorge .B. M. Leite - Ademir Machado - João
,Grag6rio Delfina.

'

Florianópolis, 1 e. de julho de 1974.
Vanda'de 'Souza �1Ie;; - Tabeliã

ORAÇÃO AO DIVINO ESP(RITOSANiO,
Esp_írito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que iluminas todos

os caminhos.que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o.dom Divino
de perdo<fr o mal que me fazem que em todos os instantes de minha
vida estás comige quero J;leste curto diálogo agradeéer por tudo e

cOl1firm<!r uma vez que não CilU(:ro. separar-me' de ti. Por maior 'que
.

seja .a ilusãci material, não será o m(nimo da vontade que sinto dei
um dia estar contige e tedos os meus irm�os na glória perpétua.

Agradeço·te uma vez mais.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 !!lias seguidos sem fazer o

pedido. Dentro de 3 dia� será alcançada a Qraca Dor mais difícil que
- seja: Publicar assim que receber a graça. J ,S.S .

ORAÇÃO AO DIVINO ESP(RnQ.SANTO
.'

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que me ilumina tedos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que me dá o dom

·

divino de per!!loar e esquecer o mal que me·fazem e que em tqcjos os

instantes de minha vida está comigo, eu qU'ero neste curto diálogo,
.. :agradecer-Ihe por tudo e confirmar mais uma vez, q_lJIe etl nunca.

quero' me sepilr�r\ de você; por'maior que seja a ilusão material, não.
será o mínimo de vontade que Sinto de um dia estar com você e

1:.odos os meus irmãos na glória perpétua.
Obs: Fazer esta oração 3 dias seguidos, fazer. o pQdido.

· (Dentro de três dias 'será alcançada a graça por mais difícil que seja,
.Publicar assim "lu� receber a graça.): H:E.A. \

Venda C�'l . Recarga
CO�2

Imobiliária Ltda .

Rua·s IIheus - Ed. Aplub s/85
Fol'l) 141, 3950 e 2481

10rianópOlis
I

--------�._-------------�

CARTEIRÃ EXTRAVIADA .'

Foi perdida a Carteira' Nacional de Habilitação de Categoria'
Profissional, pertencente ao sr. Joaquim Coelho dos Santos, residen· ..
·te em Florianópolis.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
HI L:DEBRANDO DE I:.UCCA &CIÀ. declara que extraviou o

Certificado de seu veículo marca Ford F·350, ano de fabricação
1973, cor azul, no. chassis F 35DA769405, Placas NR 0050.

Maracajá - SC, 28 âe junho de 1974.

CERTIFICAD'() EXTRAVIADO
Foi extr�viado o certificado de propriedade do carro de placa

0812, . cor metálica, de propriedacje do Sr. Joaquim Coelho' des

.. Santos, residente em Florianópol is.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação de Categoria

Profissional, pertenceRdo ao sr.'Gentil Zacarias dos Santos - Fpolis.

Sul Peças
kua Dr. Fúlvia ÁaÚcci, 97& - Fane 6226.

5J.��
-"�-''''-'''., . -�� .. __ _ .. _ .. _'_. �'''.''7''-''''''

"

CAM'PANHA DE FÉRIAS
DE 1 9 /7 à' 07/07/74

Faça Gratuitamente o Che�k.Up do. seu
.

'

Veículo em nO$sas, Oficinas, onde dispomos.
de funcionários especializàdos, com 'Equipa
mentos de Sum Eletric S/A e da Bosch doi

. Brasil S/A.
.Rua V�reador Batista Pereira, 428.
Estr!tito f=one 27:85

VANDA DE SOUZA SALLES,
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL·

EDITAL

Pelo' presente, ficam intimados a pagarem der,ltre do prazo legal,
os títulos que se encontram neste Cari:ório para cobrança, os

senhores:.
.

CARLOS ALBERTO PORTO - ARISTINANDES N. DA
SILVEIRA '- ANISIO MANOEL HOMEM - JOSt C. DE MELLO
- F'RANCISCO DE A, SCHERER - ARGEU VERDI - ADAIR
AUG USTO SCHWABE - JUDITE IRENE MANZOLLI
EUTÁLlO OLlVEI RA DE SOUZA - OSMARINO FERREIRA.

Flerianópolis,02 d� julho de 1�974.
Van�a de Souza Salles.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IStodieckl
E hoje é o chamado "Jogo do Século". E qual é li copa que não

tem o seu jogo do século? Se a minha cozinha tem...

* Se o resultado do jogo
de hoje, Brasil XHolanda,
for positivo prá nós, é só

se mandar prá Avenida
Beira-Mar Norte que lá é

que será a farra maior.

'" Se o resultado for ne-
.

gatívo, não há de ser nada:
no domingo já comemora

mos o suficiente. E o me

lhor e ficar em casa, assis
tindo ao tape

.

do enterro

de Perón. E estaremos ir

manados pela tristeza.

Argentina, Argentina

-

* Na noite de segunda-feira, quem
viu o Jornal Nacionalda TV Globo,
assistiu a um dos mais incriveis espe
táculos: o discurso da presidente Ma
ria Estela Martinez de Peron, anun
ciando "ai pueblo argentino, el falle
cimiento de un hombre que entregó
toda su vida en holocausto a. la justi-
.cia, etc., -etc., etc..

" Na metade da

fala, uma pequena explosão de cho
ro, acompanhada pelos ministros que
a

.

rodeavam. Mas ela logo se recupe
roue encerrou, com o queixo ergui
do pedindo que todos a ajudassem
nesta "mission que Dias y Peron me

otorgô",
* Pela primeira vez, uma mulher as

sumia a presidência de um país. Ela,
Nena, filha de Carmelo Martinez, nas
cida a 4 de fevereiro de 1931, (é de

Aquário) em La Rioja, urna província
pobre do norte da Argentina. Apai
xonada pela dança, aos 20 anos, en

quanto Evita reinava, ela passou a in- .

tegrar o corpo de baile do Teatro Na
cional Cervantes. Em.56 Peronjá ha
via caído em desgraça e vivia exilado

pelo mundo. Foi então que Nena

Martinez, como era então chamada,
conheceu o empresário -Joe Heralds

(José Lopez Rega), que organizava
um espetáculo de danças folclóricas

para. uma tournée pela América Cen-
.

l.' a-trai: 'fif' com o norne ai'tísd&bttrdôÍl,7 . � .

�,l •• ).' _g�<.f·

dó, ela' agora se chamava Isabelita,
Maria Estela chegou ao Panama, onde
se exibia no nigth-Club "Happy

�hmd". LOpez Rega, que mais tarde
viria a ser o secretário particular de
Perori e ministrá do Bem-Estar So

cial, acumulava suas funções de em-

· presário com ligeiras atuações como

astrólogo e prestidigitador.
. r
* Peron, por coincidência, também
vivia no Panamá, nesta época. Isabeli
ta quis conhecê-lo. E encantou-se

com "ZZ força magnética do velho cau

dilho. Peron precisava de uma secre

tária para datilografar os originais do
livro que estava escrevendo e que se

chamava "La fuerza es el derecho de
las bestias '. /sabelita largou tudo/a
dança, o nigth c/ub. E ela sabia dati

lografar: Cinco anos depois, casaram
se em Madrid, onde eram vizinhos de
A va Gardner, que adorava a comida
de Isabelita.

·

* LOpez Rega logo logo abandonaria
suas funções empresariais e passaria a

orientar, através dos astros, a vida de
Peron. Nada era feito sem antes saber
das condições astrológicas do dia.
Até a volta a Argentina, ano passado,
só foi empreendida no dia, hora e de
onde Lopez Rega quis. A saida deve-:
ria ser de Roma. E de Roma foi.
* Agora, Nena Martinez, ou Isabeli

ta, ou Maria Estela Martinez de Pe-:
. ron, aos 43 anos, é a nova presidente
da Argentina. Peron morreu. Evita já
não vive. Viva /sabelita.

Vera Fischer, que está prá Santa Catarina assim como Flo
rinda Bulcão está pro Brasil, foi colocada no index das perso
nas non gratas à Blumenau, sua terra natal, o que, atualmente,
só dá rima. E nada mais. Soube, inclusive, que a plàca coloca
da em sua homenagem no Colégio Pedro Il, onde estudou, foi
retiradapor ordem da direção, como protesto pela sua conduta
diante das câmaras cinematograficas. Será? Mas não há, de ser

nada. Vera retruca: declarou em recente entrevista que já se

esqueceu do seu passado (falta de fosfato? ) e que não sabe

porque foi se meter em concurso de misses. E disse mais: "Só

agora nasci': E trocou de mal com Blumenau. Até quando?

Tubulão é o nome do drug-store que' melhor gabarito, é bom salientar. A ilu
será inaugurado, provavelmente, no dia minação será das mais agradáveis; e as
19 de julho e que fica onde, antigamen- paredes perderão o brancão, frio e anti
te, ficava o San Remo de nem tão sau- patico (se é que uma parede pode ser
dosa memoria assim. Õ lugar está sendo antipática). As mesas serão redondas, la
totalmente redecorado (ou melhor, de- queadas, com pés de alumínio e as cadei
corado já que o San Remo jamais teve ras de "fiber-glass",,. exclusividade da

.

uma decoração e sim uma embroma- Hobjeto. E por enquanto vou ficando
ção) por Paulo Rocha, o arquiteto da por aqui é bom fazer um certo suspense.
Prefeitura. Terá muitas bossas e novida-
de, entre elas, dois palcos para snows ao No mais, é só aguardar. Ourícem-se pois,
vivo de artistas daqui e .de fora _ do prováveis concorrentes.

Ah, essas insinuantes reticências•••

Há sempre um chinelo velho para um pé doente ...

Cinema
Darci Costa

Laurence Olivier e Michael Caine:JogoMor
tal (Sleuth) de Joseph L. Mankiewicz.

uM TOQUE DE CLASSE (A Touch of
Class) Comédia americana, elaborada no sen

tido de humor e malícia, na linha da comé
dia sofisticada americana, e naturalmente,
com certas liberdades que hoje tem o cine-

.

ma. O americano. George Segal, casado en

contra Glenda Jackson no Hyde Park em

LOndres, partindo' daí uma série .de situa-'
ções, em fuga para Marbella, em busca de
uma semana de idTIor. A direção é do vetera
no Melvin Frank; a atriz ganhou um Oscar
pelo seu desempenho. Technicolor. 18 anos.

São José 3-7,45 e 9,45 horas.
OS DOZE CONDENADOS (The Dirty

Dozen) Um punhado de condenados realiza
uma missão suicida. Aventura em tom irôni
co e sarcástico, evidenciando a classe do dire
tor Robert Aldrich. Além de Lee Marvin, o
elenco tem Robert Ryan, John Cassavetes,
Ernest Borgnine, entre outros. Technicolor.
Ritz 5-7,45 e 9,45 horas.

JOGO MORTAL (Sleuth) Exercício na

área dó suspense, comandada relo experi
mentado Joseph L. Mankiewicz, e credencia
do ainda pela presença de Laurence Olivier,
acompanhado de Michael Caine. Espetáculo
em linha intelectualizada, fartamente aplau
dido pela imprensa internacional, narrado
com pinceladas de humor e ironia. Technico
lor. 18 anos. Coral 3-8-10 horas.

ANJO LOIRO, de Alfred Sternheim cjVé·
ra Fischer.

O AMANTE DA URSA MAIOR c/Giulia
no Gemma e Senta Berger. Censura 18 anos.

Roxy 2 e 8 horas.
KUNG FU _ O PUNHO DE AÇO _ Jalisco
8 horas.

CONDENADAS PELO SEXO nacional de
Ismar Porto c/Marly Fernandes. Censura 18
anos. Glória 8 horas.

.

SEM UM ADEUS c/Raphael _ Rajá 8 ho-
raso

Horóscopo
Omar Cardoso

ÂRlES _ Dia de presságios de muita tranqui
lidade doméstica de bastante progressos pro
fissionais e de novas e excelentes amizades.
Sucessos nos novos empreendimentos e lu-. - ",'l'II:iII!IIf , .'

.

�ros.:nO�ll).,�goclos·_ ....... ii .�",;,
r- .1. '"(.,

tOURO'� Excelente fluxo astral, para tratar
de empréstimos de dinheiro, para organízaró
seu setor financeiro, pedir ajuda, bom para o

amor e para as viagens e relações familiares.
GÊMEOS _ Melhora sensível da saúde e das
condições gerais, estas coisas deverão apre
sentar positiva ainda hoje. Vida familiar esta
rá bastante harmoniosa. Sucesso profissional,
financeiro
CÂNCER '-. Dia pouco propício, portanto

.

deverá evitar as ações inesperadas, violentas,
o trato com pessoas estranhas e tudo, que
possa prejudica-lo, moral e financeiramente.
Dentro de 20 dias 16 no máximo tudo me

lhorará.
LEÃO _ O aumento de seu crédito e da sua

chance de obter sucesso em negócios no

campo profissional, poderá apresentar ainda
hoje pela cooperação das pessoas nascidas

.

em Gêmeos ou em Libra.
VIRGEM _ Dia muito feliz para mudanças,
assuntos domésticos ou profissionais, para
por em prática novas idéias e organizar-se
profissional e financeiramente.Fase benéfica
a sua elevação a sua prosperidade geral, bom
ainda ao amor e a harmonia conjugal.
LIBRA _ Período feliz para viagens, as coi
sas artísticas, os assuntos ligados ao direito, a
justiça, ao trabalho em geral e a tudo que
relacione a sua prosperidade financeira e so

cial.
ESCORPIÃO - Este não será um dia feliz,
para viagens e os novos negócios. Cuide-se
também, contra extravagâncias, com assun

tos românticos ou extra- conjugais e tudo que
possa prejudicá-lo na influência da sua 8a.
casa astral, ago·ta:

.

SAGITÁlUO - Deverá neste dia, evitar dis
cussões atritos e disputas com autoridades,
com pessoas de boa posição e com seus ini
migos declarados ou mesmo rivais. Amor fa
vorecido e época ideal, para abrir a sua ca-

derneta de poupança.
.

CAPRICORNIO _ Maior vontade de vencer

obstáculos,
. superar percalços ê de muito

apoio moral e financeiro, por parte de ami
gos e superiores. Otimo para contratar, em
pregados e servidores ou para constituir ad
vogados ou admitir pessoas que possa ajudá
lo. Boa saúde, ótima disposição mental. Pou-
pe o s�u dinheiro.

.

AQUARIO _ Lucros inesperados excelentes
contatos pessoais, novas e propícias amiza
des se apresentarão. Dia feliz aos novos em

preendimentos, as empresas ou negócios. Po
de viajar tranquilamente, amar também, nes
ta fase felicíssima para você, onde até a ga
nhar na loteria está predisposto. .

PEIXES _ Atual posição é benéfica nos as

suntos relacionados com propriedade casas,
transportes aéreos e bom para empregar seu
dinheiro em caderneta de poupança. Evite
todavia desentedimento no lar, porque gê-
meos, influe sobre a sua família.

.

Zury

Machado

Foi bastante concorrida e muito elegante a
.

festa de 15 anos do lindo broto Sônia, filha do
casal Nilton Szpoganicz. Na maravilhosa resi
dência na Av. Rubens de Arruda Ramos, reuniu
gente bonita e elegante de nossa Sociedade .

** *

Nossos cumprimentos ao Dr. Paulo Melro,
Presidente da Sudesul, pelos sete anos de bons

serviços no alto cargo que merecidamente vem

ocupando. O Dr. Melro será homenageado em

Brasflia no Escritório de Representações do DF,
pelo acontecimento.

1\ Pintora Nini, hoje às 18 horas no Banco
Sul Brasileiro, com convidados especiais da dire

ção do Banco inaugura a exposição de sua arte.

A exposição de Nini, é patrocínio do Departa
mento de Turismo da Prefeitura de Itajaí.

***

A Jornalista e pesquisadora de Música e Fol

clore, Laura Dell Mônica, mais uma vez virá a

Santa Catarina para ministrar cursos em nossa

cidade e em Joinville.
*** Senhora Dea Bornhausen no Rio.

O professor Jean Roche, Reitor Emérito da.
Universidade de Paris, em visita a nossa cidade_
foi recebido no Palácio dos Despachos pelo go
vernador Colombo Machado Salles.

***

Um' broto que se destacou na festa de 15

Do Rio Lourdes e Alvaro Catão, a linda Mar
ta Rocha e seu esposo Ronaldo Xavier e o jor
nalista José Rodolpho Câmara e Lucia, atenden-.
do convite do elegante casal Carmen e Walter
Ribas, ele proprietário da rede de Hotéis Luxoranos de Sônia Szpoganicz, entre tantos outros

brotos bonitos e elegantes, foi Maria Tereza Copacabana, estiveram na Bahia, para a inaugu-
Lenzi, usando um conjunto em veludo, assinado . ração de mais um Hotel daquela organização.
pelo costureiro Lenzi.

* **

Adelia Ramos Costa, usando modelo assina
do por Lenzi estará no altar mor da capela do

Colégio Catarinense dia 6, às 19,30horas, para
sua bênção nupcial, com o sr. João Sperry.

Convidado pelo Presidente do Barico do Es-'
tado de

. Goiania, ,Sr -.Wager . de Barros, esteve
.

'naquela cidade, o Presidente do Banco dei Esta
do de Santa Catarina, Dr. Lauro Luiz Linhares.

-'.-:-

***

Youth For Understanding, pelo seu departa
mento de Relações Públicas de nossa cidade,
trouxe de Nova York 10 jovens americanos pa
ra estudos em nosso Estado

***

No RiQ o coronel Homem de Carvalho na

ultima semana em solenidade realizada na Urca,
recebeu medalha de mérito, pelos serviços pres
tados ao Exército Brasileiro.

***

A Diretoria do Santacatarina Country Club,
na última semana recebeu convidados para a ce

rimonia dos retratos dos saudosos sócios funda
dores do Clube, Paulo Rudi Schorr e Vivaldo
Garofallis. -

***

As elegantes sra. da sociedade catarinense,
Dea Bornhausen e Ruth Carneiro Bauer, estão
no Rio. Na cidade maravilhosa visitaram as lojas
Dijon Mulher e Dijon Homens, sendo recebidas

pelos proprietários, Humberto e Miguel Saadi.
***

.Dr. Paulo Melro festejando sete anos de Sude
sul.

*** Falando em Dijon sexta-feira Düon a cobi-
.

çada efiqueta, apresenta um show de modas no

Clube Monte Líbano. Além das manequins, Ni
xon, Elke, Camili, Vicky, Luiz Orlando, Clau
dio e Roberval, mostrando a moda Dijon, Elíze- .

te Cardoso a divina, estará dando show ao mun

do elegante que irá aplaudir a festa da Dijon.
***

A bonita e elegante sra. Tania Corrad Fritsz

che, da sociedade de Blumenau, tem estado na

ilha para contatos com o costureiro Lenzi, que
está organizando seu guarda-roupa de inverno.

***

Rodrigo d'Eça Neves e João Francisco do
Vale Pereira, os médicos que em Santa Catarina
se preocupam com a beleza estética das mulhe
res estão bastante atarefados com a: instalação
de sua clínica, que deverá ser inaugurada no

próximo mês.

A Diretoria do Clube Doze de Agosto, dia
13, às 12 horas recebe às lindas Debutantes do

Baile Branco, para uma churrascada na praia de

Jurerê

I

Senhora Ruth
Carneiro Bauer,
também está na cidade
maravilhosa.
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Cidade

principal que deverlígar a .

Lsgoa da Conceição a baia
,

situada próximo ao centro
da cidade, e canais secun

dários que interligarão os

diversos setores do conjun
to. Da sua extremidade
sul, o canal principal deve
rá se unir ao rio Tavares,
permitindo-se com isto o

deslocamento de embarca
ções da baia sul até a La-

.

goa e ao conjunto turísti
co.

, NOVA�ONTE
Em deconéncía desses

projetos, o Departamento
de Estradas e Rodagens al-

�
terou o projeto original
destinado a construção da

.

ponte sobre o Rio Tavares,
de forma que esse elevado
viesse a se integrar no con

junto. Assim, ,a exigência
de circulação aquática para
'embarcações de· médio
porte fez com que no vão
central ficasse uma distân
dá livre entre a superfície
das águas e a face inferior

· das vigas principais da pon
te fosse no mínimo de cin
co metros, a fim de ficar
assegurada a passagem das

,
·

referidas embarcações sob
a ponte. Consequentemen
te, a pista da ponte no vão

,

central se elevou em rela
ção ao terreno natural.

Contudo, o ,terreno do
sub-leito do rio é uma ar- .

gila muito mole, com capa
cidade de suporte muito
pequena. Em vista disso,
ficou-se obrigado," eonti-

· nua a fonte do DER, a'

executar os" aterros de
acesso com altura menor

possível, resUltãndo ;rom
isso, diferença de nível ra-

.

zoável a vencer. Essa dife
rença de nível exigiu que a

.

ponte fosse projetada em

rampa e para que ficasse
dentro das normas técnicas
que regulam o traçado ro

doviário sua extensão atin
giu 'o comprimento de 200
metros. Transversalmente,
a ponte tem dez metros de
largura com 7,20 metros
de pista e passeios laterais
de 1,40 metro.

.

No momento a obra se

encontra em andamento'
normal. Segundo o DER,
contratualmente, está or

çada em' 2,6 milhões de
cruzeiros e tem o seu tér
mino previsto para 365
dias.

,

I
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Custos subiram 98%
na construção civil
Nos últimos 15 meses houve um acréscimo de

aproximadamente 96%, no' custo da construção civil em

Florianópolis, segundo informaram ontem empresários da'
Capital. O aumento de quase 100%, foi ocasionado pela alta dos
materiais de construção em face da escassez de matéria-prima em

alguns casos e outros, em função do excesso de consumo, gerado
pelo incremento desproporcional havido nos últimos anos no

setor da construção civil.
.

Segundo as construtoras, na construção vertical - edifícios -

o ano de 1.972,foi encerrado com um custo de Cr$ 850,00 o

metro quadrado. No mesmo período de 1.973" o custo elevou-se
a Cr$ 1.200,00 e atualmente está em tornó de Cr$ 1.650,00 o

metro quadrado. Para os empresários, o excessivo c�nsumo de
.mate riais pelas obras dos Governos Federal, Estadual e

Municipal, e a incapacidade dos fornecedores de suprirem a

demanda, são os responsáveis pelo aumento do' preço das
construções. Foram citados exemplos, como a construção da
ponte Rio/Niterói, Ilha Solteira.e os Metrôs do Rio de Janeiro e

São Paulo, que consumiram ferro em grande quantidade.
Segundo. o Sr. Rogério Zoschke, chefe do Departamento de

.

Mercado da A. Gonzaga, o problema da escassez do ferro não
tem solução prevista a curto prazo, "pois em nossa opinião a

instalação de novas siderúrgicas implica num prazo, nunca
inferior a três anos. Dessa forma, a siderúrgica de Itaqui no
Maranhão, só terá condições de produzir ferro em 1.976 ",
Segundo explicações, no início de 73, o ferro custava em torno
de CR$ 1,90 a Cr$ 2,00, sendo que atualmente está custando
aproximadamente Cr$ 5,00. Alguns empresários necessitando do
material, há algum tempo foram obrigados a adquiri-lo no

câmbio negro até a Cr$ 6,00 o quilo.
Outro material de construção que atingiu preços elevados foi

a madeira. O pinho, antes amplamente utilizado nas construções,
agora é usado' em: pequena escala nas obras de. infra-estrutura.
Uma táboa de madeira de 4,30 metros de comprimento, por 20
centímetros de largura çhega a custar de Cr$ 35,00 a Cr$ 40,00,
o que corresponde a aproximadamente Cr$ 480,00 a dúzia.
Tendo em vista o elevado preço da madeirá de pinho, esse

material vem sendo gradativamente substituído por madeira 'de
"qualidade mole", ou então pelos compensados, que apesar de
mais caros, tem um índice de reaproveitamento maior.
MERCADO

Apesar da grande evolução do custo dos imóveis em

Florianópolis, afirmam os empresários que a sua rentabilidade
não tem sofrido recesso, continuando a ser em termos de opção
de investimentos, uma. das melhores aplicações. Acreditam os

empresários. que apesar do elevado custo, os imóveis se

sobrepõem vantajosamente aos títulos de renda pré-fixada.
.Na mão de obra, que influi decisivamente no custo da obra,

as dificuldades enfrentadas pelas empresas construtoras, também
são grandes. O "boom" -da construção 'Civil tornou escassa a mão
de obra, fazendo com que as empresas da Capital, procurassem
por todos os meios uma maneira de impedir a evasão dos
operários. Algumas, afirmam que atualmente estão com o quadro
de operários estabilizado. Mas para isso, foi necessário que se

fizesse algumas modificações no sistema de trabalho, oferecendo
aos operários melhores condições de trabalho e alguns atrativos
extras.

A primeira medida tomada pelas empresas de construção civil
da ,Capital, foi elevar o nível salarial dos operários, oferecer um
bom ambiente de trabalho e maior assistência. Foi concedido
alojamento na própria obra, inclusive com refeições.. As
construtoras. passaram a pensar também no entretenimento dos
operários e foram fundados grêmios para competições esportivas,
sendo esta a forma encontrada para "segurar" os operários nas

empresas.
'

Para o técnico da A. Gonzaga, o problema da escassez de mão
de obra não é tão grave para os serviços braçais, e "pára a

formação de pessoal qualificado a empresa mantém convênios
com o Senai e promove o treinamento dos operários no próprio
canteiro de obra, possibilitando a especialização no próprio
horário de trabalho".
ESTOQUE'

Ao que sabe, as empresas de construção civil da Capital não
tiveram maiores problemas com as crises de alguns materiais de
construção, pois procuraram obtê-los antecipadamente -e
e s tocando-os. O pagamento do material era feito
antecipadamente, para garantir o, fornecimento. Entre os
materiais que sofreram uma redução drástica de produção, figura
o plástico, cujos tubos e conexões Tigre são difíceis de conseguir,
tendo em vista a falta de matéria-prima.

I ��.
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metro quadrado custa atualmenteOI 1.650.00.
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o engraxate
Dialma

Nascimento
vai fazer

"meio-feriado"
'eà$15h30m

encerra o

trabalho do dia,
transformando-se'

em mais

um torcedor.

Cidade pára às 15h30m na

expectativa.de uma vitória
Hoje será um dia difícil para os_ brasileiros',

que terão na Holanda um sério adversário a ven

cer e chegar à final do Campeonato Mundial de
Futebol. Mas nem tudo parece difícil para mi
lhares de funcionários públicos, particulares e

vinculados ao comércio. As empresas e lojas
comerciais abrirão suas portas à 8 horas e fecha- .

.rão às l3h30m, para que todos, agora mais do

'que nunca, possam' torcer para o Brasil. Os ban
cos e repartições federais, estaduais e munici

pais, decidiram restringir o expediente até 15
horas. Tanto a vitória como a derrota, não le-.

vará mais ninguém ao trabalho. A vitória levará'
o povo às ruas e a derrota irá deixar todos em

casa lamentando a má sorte.
.

Enquanto isso, o Detran manterá seu esque
ma normal de trânsito e os guardas não terão

oportunidade para vero jogo.
A desconfiança inicial do público, com rela

ção ao desempenho da seleção nacional de fu
tebol, tem sofrido alterações significativas e as

opiniões, antes pessimistas, cederam lugar a úm
clina de confiança, embora haja hesitações
quanto a possibilidade de chegarmos a final e ao

tetra-campeonato mundial.
Nilton Severo da Costa, Prefeito Municipal

de Florianópolis. "Como bom esportista, prati
co esportes todos os domingos. Sobre a seleção,
ela desempenha um trabalho bom i A imprerisa
não acreditava e agora mudou de opinião. Ama
nhã (hoje) 'será dado um grande passo para o

.

tetra", Ele acredita rias nossas qualidades técni-
cas para vencer a Holanda, que tem uma "sele
ção fabulosa". "O time pode ser o mesmo que
venceu a Argentina. Zagalo está correto nas alo

terações e procurou superar, os pontos negati
vos. Para o prefeito .municipal, que ·entende fu
tebol, Rivelino é o melhor jogador no momen

to. Palpite: o Brasil vencerá por um a zero.

, Djalrna Nascimento, 'engraxate- Enquanto'
passava a escova no sapato de um assíduo. fre,
guês, Djalma e o típicodo brasileiro que faz
festa quando o Brasil vence e fica chateado ante

aos empates e más apresentações. Por isso sua

idéia mudou depois que o time engrenou.
"Antes eu trabalhava o tempo todo e procurava.
saber tudo depois. Amanhã (hoje) a coisa vai
mudar. Vou fechar o trabalho às três horas e

espero que a atuação seja digna de um candida
to ao campeonato de futebol. Mais do que nun

ca, agora acredito na vitória. Palpite:' Brasil 2
Holanda 1.

Paulo' Alberto Almiro de Oliveira, artesão,
de Belém, Pará. Entretido na confecção de

pulseiras, braceletes e outras' bugigangas; fala
em linguagem hippie tudo.o que sabe da seleção
e suas possibilidades. "Melhorou muito e no co

meço não foi grande coisa tá sabendo bicho.
Sabe que essa transação de troca. de jogadores

feita e executada pelo Zagalo até que foi legal.'
Muita gente não fazia fé nisso, mas vi que o

homem tinha toda a razão nesse 'lance". Paulo
vai expor durante o dia de hoje. "Ouando o

jogo começar, vou dar uma chegadinha no bar e
'sacar os homens do Zagalo. Palpite: Brasil 3
Holanda-I.

Jaime Pedro Heil, motorista de 'ônibus. Vai
trabalhar hoje e não terá condições de assistir o
jogo. "Talvez, o gerente dê uma dica pra gente,
o que seria bom demais". Indagado sobre nossas

possibilidades, Jaime hesitou por instantes edis.
se que "está difícil para ganhar esse campeona
to;'. Não conhece as qualidades técnicas em ne

nhum jogador da Holanda. Os atacantes Cruyff,
Neeskens, Rep e Rozembrik, são desconhecidos
de Jaime. Torcedor do Vasco, d� que Zagalo é
excelente e sabe o que faz. Paulo Cesar (Inter) é
o pior e o outro, passável. Palpite: Brasil 2xl,
Edson, cobrador, Brasil 3x1.
•

Bernadete Platt, estudante do Colégio Cora-

ção de Jesus. A exemplo do qúe vem aconte
cendo com as mulheres alemãs, que passaram a'

acompanhar os acontecimentos esportivos com

viva atenção, as brasileiras não ficam 'à margem
e dão suas opiniões, "Tenho aula até 15 horas,
vóu correndo para o Estreito e quero ver o

Brasil vencer por três a um. A seleção esta num
ponto ideal, apesar do Paulo Cesar (FIa) ser hor
rível e apenas preocupar-se em aparecer. Luis
Pereira e Rivelino são os melhores até agora. Os
juízes nos roubaram. um pouco, mas chegare-
1110S lá e contra a Alemanha Ocidental".

Dulcineia Joana Adélia, vendedora de flores.
É o tipo da mulher que assiste jogo por força
das circunstâncias. "Não sei o que é o centro

avante, lateral esquerdo. Eu sei que o goleiro do
Brasil é o Leão e joga na trave. Sei o nome de

todo�, até os de 1970 noMéxico '. Você sabe

quem é Cruyff? "Quem é esse cara? ", "Coisa
.
difícil é dar palpite de jogo, mas vai um a zero

para nós". Sobre Pelé, disse que não fez falta
nenhuma, mas que em 1970 fomos melhores do

que na Alemanha. "Rivelino e o melhoi:. Ele
sabe cobrar muito bem as faltas e o chute dele
vai derrubar aquele OUtFO país".

"Tudo estará pronto às 15 horas. O pessoal
vai para suas oasas e as ruas ficarão vazias, o que'
significa que não teremos trabalho. Haverá sim,
se o Brasil ganhar, mas aí nós entramos na festa
também", disse um guarda do Detr�n.

Para não suspender definitivamente o expe
diente, um funcionário federal revelou que "os
chefes ficarão na repartição".

Outra funcionária da secretaria do governo
revelou' que contesta essa atitude dos brasileiro.
"Temos problemas muito majores do que essa

cretinice de futebol. Parece que tudo depende
dele e nada se faz sem ele", disse irritada.

A Avenida Beira-Mar
Sul, que será um dos eixos
do anel rodoviário de con

torno a Ilha, integram o'

complexo viário da ponte,
interligando ao Aeroporto
e a todás as estâncias do
Sul da Ilha. O Programa de
Vias Expressas

'

prevê a

'construção de dois anéis
rodoviârios na ilha - um

próximo a nova ponte e '

outro contornando o Mor
ro do Antão, ambos com

ramificações de acessos as

várias localidades das re

giões norte e sul da ilha.
A Avenida' Beira-mar

sul pxigirá algumas obras
'de porte, como túnel que a

interligará ao aterro, atra
vés do monte de pedra e

argila contornado pela rua

José Maria da Luz. Até o

momento os' técnicos da
Secretariá dos Transportes
e Obras não se definíram
quanto a solução a ser da
da ao problema de contor
no deste obstáculo: duas '

hipóteses estão sendo cogi-
-,

tadas - ou será aproveita
do' o trajeto da rua José
Maria da Luz, ou construí
do o túnel que atravessam
o morro.

ESPERA
Pelo fato de apresentar

esse obstáculo e ser um

trajeto relativamente curto
para alcançar a avenida do
Saco dos Limões, a realiza
ção do túnel .ou

-

outra

qualquer solução para pon
ta existente no bairro de
José 'Mendes somente será
executada após outras

obras, consideradas priori
tárias pelos técnicos' do
Departamento de Estrada
e Rodagem, como a via
que servirá de escoamento
do tráfego oriúndo do
Continente através da nova

ponte é as suas transversais
(uma ligação com a .aveni
da Mauro �amos,na,altpra
da Assembleia Legislativa),
'bem como a contínuação
da avenida Rubens de Ar-
ruda Ramos em direção a

Canasvieiras, com bifurca

ção em determinada altu
ra, em direção à Universi
dade.Dessa derivada aveni
da que alcançará ocampus
universitário começará a

ser formado o anel rodo
viário do interior da ilha,
pois essa via contornará a

A Av.Beira- MO!' sulprosseguirá até o aterro.

rodoviário
.

.

Carvoeira .

t; alcançará a

avenida de acesso ao aero-:
porto Hercflío Luz.

.

Será uma via de contor-:
no e consequentemente de
tráfego lento, doméstico,
ao contrário da parte sul,
que será uma via expressa
que se caracteriza como

uma rodovia de alta veloci
dade, com capacidade de
tráfego acima de 120 qui
lômetros por hora,

-PARA BREVE
Todo esse complexo ro

doviário terá início com a

via de escoamento do trá

fego da nova ponte, no

aterro, de onde começará
o anel de contorno a ilha.
Por outro lado, a parte
norte do aterro receberá as

vias da avenida Rubens de
Arruda Ramos, que seguirá
em direção ao .centro - Via
aterro - e em direção ao'
norte da ilha. Bastando pa
ra tanto a remoção da sub

<-estação da Celesc exis
tente soo a ponte Hercflio
Luz.

,
Os recursos para con

cretizar esses projetos se

rão oriundos da primeira
etapa do Programa de Vias

Expressas, resultante do
convênio realizado pela se

cretaría dos Transportes e

Obras e Departamento Na
cional de Estradas e Roda

gem, num-montante de 19
milhões de cruzeiros.·
PONTE

Por outro lado, o DER
informa que a ponte em

concreto armado sobre o

Rio Tavares, situada no

trecho Floríanôpolís-Base
Aérea, ora em construção,
teve o seu projeto condi
cionado as exigências do
Conjunto Oceânico da llha
de Santa Catarina, inte

grante do Complexo Turís
tico que o Grupo Financeí-
'ro Besc vem gestionando.

O empreendimento está

previsto nc projeto do
atual Governo e pretende
promover a urbanização da
costa- oriental da ilha,
ab rangendo as praias do
Morro das Pedras, Campe
che e Joaquina. Uma das
suas caracterfsticas princi
pais seria a 'existência de

duplo sistema' 4e circula
ção: o terrestre e o aquáti
co. Este último se proces
sará través de um canal'

,

Beira·'mar sul é
eixo do anel

deconlorno
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